


FOLHA POPULAR
QUARTA, 18 de JUNHO de 20252 Geral FP

SÓCIOS-DIRETORES:
Nanci Brune, Sílvio Brune e Lucas Leandro Brune

SEDE:
Rua Senhor dos Passos, 441
Bairro Languiru - Teutônia/RS
Caixa Postal 13
CEP: 95890-000
Telefone (51) 3762-2440

JORNALISTA
RESPONSÁVEL
Lucas Leandro Brune
Jornalista Pro昀椀 ssional Diplomado
(Reg. Prof. MT/DRT-RS Nº 14333)

PROPRIEDADE:
Folha de Teutônia - Grá昀椀 ca e Editora Jornalística Ltda.
CNPJ - 90240235/0001-43
Registro no Ofício de Registro Civil, Pessoas Jurídicas,
Títulos e Documentos de Estrela, Nº 01/87.
Fundada em 1º de maio de 1985 por:
Valdir Inácio Schardong (em memória) e Deolí Gräff

REDAÇÃO:
jornal@popularnet.com.br

PUBLICIDADE E
HOMENAGENS:
publicidade@popularnet.com.br

EDITORA
Camille Lenz da Silva
Jornalista Profissional Diplomada
(Reg. Prof. MTB/RS Nº 18712)

Os artigos assinados são de inteira
responsabilidade de seus autores e não
traduzem necessariamente a opinião do
jornal nem a do editor.
Os conteúdos publicados em anúncios
publicitários ou eleitorais são de inteira
responsabilidade do contratante do espaço.

FOLHA POPULAR

Os "machões" das
guerras e dos conflitos

A história da humanidade é mar-
cada por conquistas, impérios e
confrontos. Desde os primeiros re-
gistros, guerras se impõem como
soluções brutas para disputas de
território, poder e riqueza. As ferra-
mentas mudaram: de lanças a mís-
seis, de espadas a bombas
nucleares. Todavia, o enredo se re-
pete com protagonistas quase sem-
pre masculinos. Homens lideram
exércitos, inflamam discursos e ini-
ciam conflitos. Enquanto isso, as
mulheres ficam com a missão de
reconstruir os lares, consolar os
filhos e tentar salvar o que sobrou
da sociedade.

A lógica da dominação se man-
tém viva. O novo conflito entre Isra-
el e Irã reacende o temor de que o
mundo siga refém de decisões uni-
laterais, guiadas por orgulho, ego e
revanchismo. A masculinidade vio-
lenta, herdada de gerações, ainda
dita as estratégias de poder global.
A mulher, relegada ao papel de víti-
ma, é também a esperança de cura.
Cabe a ela reerguer os escombros
deixados por guerras que não come-
çou, mas que sempre a atingem.

A masculinidade tóxica
das guerras ainda arrasta

o mundo para o caos

O instinto de disputa, presente
em muitas espécies, foi racionalizado
pelo ser humano. Contudo, seguimos
nos comportando como predadores
territoriais. Brigas de nações pare-
cem versões ampliadas de brigas de
rua ou disputa de leões por seu gru-
po. Faltam maturidade, escuta e hu-
mildade para reconhecer erros e
buscar caminhos de paz. O preço
dessas guerras é pago em vidas, em
traumas e em gerações perdidas.

Não somos animais irracionais
disputando comida ou espaço. Te-
mos consciência, capacidade de di-
álogo e dever de evoluir. A paz exige
coragem, empatia e sabedoria - e
talvez um pouco mais da sensibili-
dade feminina que tantos líderes
ainda ignoram. O mundo não preci-
sa de mais “machões”; precisa de
mais humanidade.

Município inaugura oficialmente
11 estruturas no próximo sábado

CAMILLE LENZ DA SILVA

A  Administração
Municipal de Imi-
grante entregará
à comunidade

nove pontes e duas passa-
relas reconstruídas após as
enchentes neste sábado
(21/6). O ato oficial de
inauguração será realizado
no Esporte Clube Arroio da
Seca (Ecas) após um roteiro
com a imprensa e comuni-
dade interessada pelas
obras finalizadas.

Mesmo com as fortes
chuvas dessa semana, a Ad-
ministração Municipal con-
fimou o evento, que deve
ser um marco da reconstru-
ção na cidade, fortemente
atingida pelo transborda-
mento do Arroio da Seca e
diversos desmoronamen-
tos em maio de 2024.

O evento contará com a
presença de autoridades
dos âmbitos local, estadual
e federal. Entre elas, o secre-
tário Nacional de Proteção

e Defesa Civil (Sedec), Wol-
nei Wolff Barreiros; o minis-
tro da Reconstrução do Rio
Grande do Sul em 2024,
Paulo Pimenta; o secretário
de Apoio à Reconstrução do
RS, Maneco Hassen; e o se-
cretário de Assuntos Parla-
mentares na Secretaria de
Relações Institucionais, An-
dré Ceciliano.

Foram reconstruídas a
ponte que faz a divisa en-
tre os municípios de Imi-
grante e Colinas, a ponte e
a passarela de Linha Ernes-
to Alves, a passarela que dá
acesso ao Bairro Esperan-
ça, a ponte próxima ao Es-
taleiro Pub, a Ponte do
Centro, a Ponte do Capitel
e as duas estruturas locali-
zadas no Vale da Harmo-
nia, tanto na parte da
frente quanto nos fundos.
Outras reconstruções in-
cluíram a ponte de acesso
à Linha Boa Vista 37 e a
ponte localizada nos fun-
dos da Linha Imhoff.

Nesta quarta-feira, a Câ-
mara de Vereadores de Imi-
grante deve votar o nome
das estruturas. Leia mais
na página 9.

Em paralelo às obras na
cidade, o município foi um
dos primeiros contempla-
dos com o programa Desas-

sorear RS, realizado pela
Secretaria Estadual de De-
senvolvimento Urbano e
Metropolitano. É possível
perceber nítidas mudanças
no curso do Arroio da Seca
após as ações que melhora-
ram o fluxo da água e redu-
ziram riscos de alagamento.
O trabalho de limpeza do
arroio também contou com
o reforço da Secretaria de
Obras de Imigrante.

E, enquanto isso, o mu-
nicípio trabalha na cons-
trução da 10ª ponte,
localizada na Rua Maurí-
cio Cardoso, no Bairro Dal-
tro Filho.

Para acompanhar o
roteiro de ônibus, é
necessário confirmar
presença pelo WhatsApp
(51) 98263-2344. Veículos
próprios também serão
bem-vindos.

Ponte Divisa – Imigrante / Colinas
Ponte Linha Ernesto Alves

Ponte Estaleiro Pub
Ponte do Centro
Ponte do Capitel

Ponte Vale da Harmonia (Frente)
Ponte Vale da Harmonia (Fundos)
Ponte acesso à Linha Boa Vista 37

Ponte Linha Imhoff Fundos
Passarela Linha Ernesto Alves

Passarela Acesso ao Bairro Esperança

AI PREFEITURA DE IMIGRANTE / DIVULGAÇÃO

 Ponte Hollmann é uma das estruturas finalizadas
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Retomada a venda de
passagens intermunicipais

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

U ma nova cen-
tral de atendi-
mento ao
transporte in-

termunicipal foi aberta
no início desta semana
em Estrela. O serviço foi
retomado nesta semana
e tem por local a Aveni-
da dos Estados, nº 310,
no Bairro dos Estados. O
espaço também funcio-
na como lancheria e
ponto de coleta e entre-
ga de encomendas, am-
pliando os serviços
ofertados à comunidade
estrelense.

Vencedores da lici-
tação promovida pelo
Departamento Autô-
nomo de Estradas de
Rodagem (Daer), Mar-
celo Souza e Dimas
Pedroso administram
o novo ponto de ven-
da de passagens. A
retomada do serviço
dá fim a um impasse
criado em fevereiro,
quando a comerciali-
zação no antigo termi-
nal foi suspensa em
razão de descumpri-
mento contratual da
empresa até então
responsável.

O local atende diaria-
mente, das 5h45 às
20h30. Há possibilidade
de estender o atendi-
mento até 22h30, con-
forme demanda. A
prefeita de Estrela, Cari-
ne Schwingel, diz sentir-
se feliz com a retomada
da venda de passagens
na cidade. “Estávamos
há 6 meses com essa
dificuldade. É um res-
peito à nossa comunida-
de, que precisava ir até
Lajeado, enfrentar o
trânsito, para adquirir
as passagens. Ficamos
felizes com a retomada
e sabemos que temos
alguns pontos a melho-
rar”, comenta.

Nesse sentido, a
prefeita reafirmou o
compromisso da Admi-

nistração Municipal
em promover melhori-
as no entorno do pon-
to. As medidas incluem
a implantação de fai-
xas de segurança e re-
dutores de velocidade.
“Trabalharemos algu-
mas melhorias escalo-
nadas. E aí também
entra a compreensão
da população: vários
benefícios estão sendo
aplicados, mas muitas
coisas ainda serão fei-
tas”, garante.

“ESTRELA NÃO
PODE PARAR”

Após 8 anos de lan-
cheria dentro da antiga
Rodoviária de Estrela,
Souza levou o em-
preendimento à Aveni-
da dos Estados há
pouco mais de 1 ano.
Ele buscava a venda de
passagens desde janei-
ro. “Os antigos propri-
etários do Terminal
Rodoviário eram de fo-
ra e não estavam cum-
prindo com os deveres
com as empresas. En-
tão, entramos como
primeiro da lista do
Daer, fizemos reunião
com a prefeita e ela nos
ajudou na transição”,
recorda. A batalha foi
grande para finalizar a
documentação.

Segundo Souza, o
movimento está vol-
tando e melhorias de-
vem ser realizadas
nos próximos meses.
Externamente, serão
promovidos ajustes
por parte da munici-
palidade. Internamen-
te, haverá também
uma sala para a cultu-
ra, com informações
sobre todo o Municí-
pio. “Será bem inte-
ressante. E nós
queremos atrair lojas,
a exemplo do que era
a antiga rodoviária”,
revela.

No momento, Souza
agradece à comunidade
estrelense, aos municí-
pios da região, às em-
presas de transporte e
ao poder público. “Só
tenho a agradecer por
esta parceria. Foram
muito importantes para
a que conseguíssemos o
ponto. Agora é só traba-
lhar e atender bem o
público”, completa. Pa-
ra ele, esta é uma im-
portante conquista
para a comunidade.

Dimas Pedroso
complementa que a
população de Estrela
merece a retomada do
serviço, assim como os
demais municípios,
uma vez que muitos
dependem do trans-
porte intermunicipal e
interestadual. “Com
força, resiliência e
apoio municipal, con-
seguiremos entregar
um transporte com a
eficiência que a popu-
lação merece. Estrela
não pode parar e resi-
liência é a palavra-
chave para o momen-
to”, pontua.

 Marcelo Souza e Dimas
Pedroso administram
 o novo ponto de venda
de passagens

AI ESTRELA / DIVULGAÇÃO
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SAÚDE
Lisiane Bellinaso

Gerente do Laboratório de
Análises Clínicas Ouro Branco

Um pequeno passo, um grande impacto:
a importância do Teste do Pezinho

para a saúde do seu bebê

Aproveitando o mês de conscientização so-
bre o Teste do Pezinho, abordamos neste artigo
tudo o que você precisa saber sobre o mesmo.

O Teste do Pezinho, também conhecido como
“Teste de Guthrie”, foi desenvolvido pelo médico
norte-americano Robert Guthrie, em 1961. No
Brasil, é realizado desde a década de 1970 e se
tornou obrigatório em 1992, 20 anos mais tarde.

O Teste do Pezinho é um exame de triagem
neonatal que permite o diagnóstico precoce de
doenças genéticas, metabólicas, imunológicas e
infecciosas em recém-nascidos. A coleta é geral-
mente feita no calcanhar do bebê, uma região
rica em vasos sanguíneos - o que deu origem ao
nome “Teste do Pezinho”. No entanto, a amostra
também pode ser obtida de outras partes do
corpo. O sangue coletado é depositado em um
papel-filtro especial, que absorve a amostra
para posterior análise laboratorial.

Direito de toda criança e dever de pais ou
cuidadores, o principal objetivo do Teste do
Pezinho é detectar doenças que, se não diagnos-
ticadas e tratadas precocemente, podem causar
sérios problemas de saúde, deficiência intelec-
tual ou até mesmo a morte. O diagnóstico pre-
coce permite que o bebê receba o tratamento
adequado e evita prejuízos irreversíveis para a
vida da criança.

De forma a diminuir os resultados falso-posi-
tivos e falso-negativos e cuidar precocemente
dos pacientes positivos na triagem, o prazo ideal
para a realização do Teste do Pezinho é entre o
3º e o 5º dia de vida do recém-nascido. No
entanto, se isso não for possível, ele pode ser
feito até 30 dias após o nascimento. Ainda que
seja realizado posteriormente, o atraso pode
retardar o início de um cuidado em que cada dia
importa.

Existem diversos tipos de Teste do Pezinho:
básico, ampliado, plus, master, master especial,
entre outros. A diferença entre eles é a quanti-
dade de doenças que são detectadas, que variam
de seis até praticamente 50 tipos, através de 14
subgrupos detectáveis. Em maio de 2021, foi
sancionada a lei nº 14.154, que amplia para até
50 o número de doenças rastreadas pelo Teste
do Pezinho oferecido pelo SUS, o que representa
um grande ganho para a população brasileira.

No Laboratório de Análises Clínicas Ouro
Branco, o Teste do Pezinho é coletado de segun-
da a sexta-feira, preferencialmente no período
da tarde, mas sem necessidade de agendamento,
mediante a apresentação de requisição médica.

Mas lembre-se sempre: mesmo que o resul-
tado para as doenças pesquisadas seja negativo,
isso não substitui o acompanhamento de um
pediatra.

THIAGO MAURIQUE

O  PA+ deve en-
cerrar suas
atividades em
Teutônia após

o fim do contrato de ser-
viços com o município.
Diretor do PA+, Agnaldo
Machado concedeu en-
trevista exclusiva para a
Rádio Popular, momen-
to em que abordou os
motivos do desacerto
com o município, suas
consequências para a
empresa e para a popu-
lação local.

Segundo ele, o PA+
atendeu 28.200 pacien-
tes em Teutônia ao longo
de 1 ano de contrato,
uma média mensal de
2.400 atendimentos. “O
PA+ auxilia a desafogar
os hospitais e permite
que os postos de saúde
concentrem esforços na

prevenção, além de ga-
rantir atendimento rápi-
do sem necessidade de
agendamento, o que é
uma reclamação cons-
tante na rede pública”,
destaca Machado.

A parceria com Teu-
tônia chegou ao fim de-
vido a divergências com
a nova gestão munici-
pal. Agnaldo afirma que
o encerramento não
ocorreu devido a ques-
tões políticas ou econô-
micas, mas a dificulda-
des de compreensão
quanto à necessidade
do serviço. Ele afirma
que a troca de adminis-
tração levou ao desco-
nhecimento do funcio-
namento do PA+.

O principal desen-
tendimento teve relação
com os custos do servi-
ço. O valor mensal pago

à empresa, que inclui o
atendimento do PA+ no
Bairro Canabarro e o
fornecimento de médi-
cos para os postos, gira-
va em toro de R$ 500
mil. Conforme Machado,
a principal resistência
da gestão municipal foi
o custo fixo de R$ 5,7
mil para cada noite. “É o
necessário para manter
a estrutura e equipe 24h
disponíveis, mesmo que
sem atendimento na-
quele momento”, alega.

O Município chegou a
propor uma redução no
valor para cerca de R$
200 mil mensais, valor
que o diretor considera
inviável para garantir a
qualidade do atendi-
mento. A última oferta
feita, de R$ 230 mil, foi
recusada por não cobrir
os custos básicos, que

ele estima em pelo me-
nos R$ 330 mil mensais.

Diante do impasse,
em abril o PA+ perdeu
seu caráter de atendi-
mento aberto e passou a
atender apenas pacien-
tes encaminhados pelos
postos de saúde, o que
reduziu a receita da ins-
tituição em mais de
50%. “Foi aí que percebi
que não haveria condi-
ções para continuar o
serviço”, afirma Agnaldo.

Desde o início do serviço em Teutônia, o PA+ atendeu 28.200 pacientes, média de 2.400 mensais

Sem acordo com o governo
municipal, PA+ deve
encerrar serviços na cidade
Diretor da instituição abordou o impasse em entrevista
exclusiva ao programa Cidade Alerta, na Rádio Popular

CAMILLE LENZ DA SILVA / ARQUIVO

De acordo com Machado, o PA+
foi criado para suprir uma lacuna
no sistema público de saúde, a
demanda por atendimento
imediato que não se enquadra nas
consultas agendadas das Unidades
Básicas de Saúde (UBSs) nem na
Estratégia Saúde da Família (ESF).
Agnaldo afirma que cerca de 80%

dos pacientes procuram
atendimento por “queixas do dia”,
casos de baixa complexidade
classificados como azuis e verdes,
que, frequentemente, acabam
sobrecarregando os hospitais.

A primeira unidade do PA+ foi
inaugurada em Estrela, em abril de
2020, no auge da pandemia, com

foco inicial em pacientes com
síndromes gripais para evitar a
sobrecarga hospitalar. Em 5 anos,
o serviço realizou mais de 200 mil
atendimentos naquela cidade,
conquistando reconhecimento e
um prêmio regional. A expansão
levou o PA+ a Encantado em 2023
e a Teutônia no início de 2024.

LU
CA

S 
LE

A
N

D
R

O
 B

R
U

N
E

DIRETOR DO PA+
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Prefeito de Teutônia se posiciona
contra projeto do jeito como está
Líderes do município integraram reunião com representantes do governo
do Estado para debater melhorias na proposta de concessão do bloco 2

THIAGO MAURIQUE

O prefeito de
Teutônia, Re-
nato Airton
Altmann, ma-

nifestou posição con-
trária à versão atual do
projeto de concessão
do bloco 2 de rodovias,
apresentada pelo go-
verno estadual. Em
reunião realizada na
manhã dessa terça-fei-
ra (17/6), em Porto
Alegre, Altmann classi-
ficou o projeto como
prejudicial à mobilida-
de do município e insu-
ficiente perante as
demandas apresenta-
das pela comunidade
local.

Diante de represen-
tantes do governo gaúc-
ho, Altmann alegou que
a proposta apresentada
pelo Estado atrapalha a
mobilidade do municí-
pio. “Entendemos a im-
portância da segurança
na rodovia, mas nos pre-
judica demais”, afirmou
o prefeito. A falta de ró-
tula no Bairro Teutônia
e outros apontamentos
não atendidos gerariam
uma sobrecarga na Rua
Daltro Filho (Estrada da
Várzea).

A comitiva de Teu-
tônia ainda foi compos-
ta pelo engenheiro civil
da Prefeitura Alexan-
dre Etgeton, pelo presi-
dente da CIC Teutônia,
Jairo Sperotto, pelo
presidente do Inspira
Teutônia, Lucas Lean-
dro Brune, e pelo vice-
presidente da Federa-
sul e coordenador do
eixo de Infraestrutura
do Inspira, Ivandro
Carlos Rosa.

O grupo buscava
uma devolutiva oficial
sobre os pedidos enca-
minhados em fevereiro
ao Estado e a confirma-
ção das obras previstas
para os trechos que
cortam o município na
RSC-453 (Rota do Sol)
e ERS-128 (Via Láctea).

O governo do Estado
foi representado pela
subsecretária de Parce-
rias e Concessões, An-
na Clara Yaginuma, e
pelo gerente dos Proje-
tos de Rodovias, Vilson
Citadin.

O prefeito acrescen-
tou que há o temor de
aumento no tráfego de
veículos por ruas e es-
tradas municipais do
interior, numa tentati-
va da população de es-
capar da cobrança de
pedágio ou pela dificul-
dade de acessar a Via
Láctea. “Caso não ocor-
ram mudanças, sugiro
a retirada do projeto,
porque serei contra”,
alerta.

Além de Altmann, o
presidente da CIC Teu-
tônia também demons-
trou preocupação com
os impactos do projeto
sobre o tráfego urbano
e as atividades econô-
micas locais. “A preocu-
pação é a mobilidade.
Prejudica demais as
empresas e o desloca-
mento das pessoas.
Teutônia é constituída
pelos bairros, e a liga-
ção entre eles vai ser
afetada”, apontou.

Questionada pelo
prefeito Renato Alt-
mann sobre prazo para
um retorno definitivo, a
subsecretária Anna pe-
diu prazo de pelo menos
uma semana. Os técni-
cos do BNDES seguem
com ajustes finos no
projeto. Altmann foi en-
fático que sem resolver
os problemas técnicos
adotará posicionamento
contrário.

Na Via Láctea (ERS-
128), o novo projeto
contempla a implanta-
ção de duas passagens
de pedestres em nível,
uma na região do Bair-
ro Languiru e outra no
Bairro Canabarro.
Também foi incluída
uma rótula alongada
no acesso ao Centro
Administrativo. Nos
acessos aos bairros
Languiru e Alesgut, o
modelo tipo “cotonete”
daria lugar a uma rótu-
la alongada de 500 me-
tros, interligando os
dois trevos já existen-
tes. Além disso, foi reti-
rada a previsão de um
retorno em X na área
conhecida como En-
contro da Bola, um dos
pontos considerados
críticos em termos de
segurança viária.

Já na Rota do Sol
(RSC-453), a principal
alteração é a inclusão de
uma passarela de pedes-
tres defronte ao Distrito
Industrial. A medida não
atende aos pedidos da
comunidade empresari-
al local, porque não re-
solve o problema do
acesso de veículos pesa-
dos às empresas instala-
das às margens da
rodovia, como Certel Ar-
tefatos de Cimento,
transportadores e Reini-
gend, além de futuras
indústrias que venham
a se instalar na região.

Outros itens aponta-
dos pela administração
municipal durante a
consulta pública, como
a implantação de uma
rotatória no Bairro Teu-
tônia, não foram con-
templados. Essas e
outras obras reivindica-
das pelo município fo-
ram colocadas pelo
Estado em um chamado
“estoque de melhorias”,
que consiste em uma
lista de intervenções re-

gistradas no projeto,
mas sem prazo ou ga-
rantia de execução.

Após a reunião com
os líderes de Teutônia,
os representantes do
Estado receberam a co-
mitiva de Fazenda Vila-
nova. Liderados pelo
prefeito Amarildo Luis
da Silva, o grupo afir-
mou que o encontro
não deu grandes pers-
pectivas de obras no
trecho que compreen-
de o município.

As sugestões envia-
das pela administração
a partir de estudo em
relação à ERS-128 não
foram acatadas, mas é
possível que o pórtico
(free flow) mude de
local. “O projeto não
contempla as necessi-
dades de Fazenda Vila-
nova, pois o
investimento é zero pa-
ra o município”, aponta
o prefeito.

Ele questiona os mo-
tivos que levariam a
aceitar um pórtico de
cobrança de pedágio se
não há investimento
nem melhorias para a
qualidade de trafegabi-
lidade e segurança da
população. “O projeto
de concessão do bloco
2 é ruim para o municí-
pio. Por isso, não tem
apoio da municipalida-
de”, reforça.

Como medida, Fa-
zenda Vilanova deve
procurar as associa-
ções representativas
dos municípios para
tentar, através da união
de esforços, reverter o
cenário.

O governo estadual
alega que a principal di-
retriz nesta revisão do
projeto foi a redução da
tarifa, apontada como a
maior preocupação da
população durante a fa-
se de consulta pública. O
Estado busca atender o
máximo possível das de-
mandas locais sem com-
prometer o equilíbrio
financeiro da concessão
e sem elevar o valor da
tarifa para o usuário. O
entendimento é que ca-
da obra adicional impac-
ta diretamente no custo
final do pedágio.

Mesmo com os pedi-
dos de vários municí-
pios, o Estado manteve

a configuração original
dos pórticos de pedágio
eletrônico (free flow),
que seguirão nos mes-
mos pontos previstos
na versão anterior do
projeto. A decisão con-
traria a expectativa cri-
ada após manifestações
públicas do próprio go-
vernador Eduardo Lei-
te, que havia sinalizado
a possibilidade de repo-
sicionar os pórticos pa-
ra as divisas entre os
municípios.

O projeto revisado,
apresentado oficialmen-
te no dia 9 de junho,
prevê investimentos de
R$ 5,8 bilhões ao longo
dos 30 anos de conces-
são, com execução das
principais obras nos pri-
meiros 10 anos. A licita-
ção ainda não tem data
definida, mas o governo
estadual afirma que o
novo formato deve
atrair mais interessados
e pode gerar uma redu-
ção adicional nas tarifas
a serem pagas pelos
usuários.

O governo gaúcho
encaminhou a versão
atual do projeto para o
Tribunal de Contas
(TCE). Na próxima se-
mana, está prevista uma
nova rodada de discus-
sões e alinhamento com
o BNDES, contratado pa-
ra desenvolver os estu-
dos e a modulação da
concessão. A intenção
do Piratini é publicar o
edital ainda em julho
deste ano.

Caso não
ocorram mudanças,

sugiro a retirada
do projeto, porque

serei contra.”
RENATO AIRTON ALTMANN

PREFEITO DE TEUTÔNIA

“

REDUÇÃO
NA TARIFA
E 

O projeto
de concessão

do bloco 2 é ruim
para o município.

Por isso, não
tem apoio da

municipalidade.”
AMARILDO LUIS DA SILVA

PREFEITO DE
FAZENDA VILANOVA

“

ALTERAÇÕES E
APONTAMENTOS

INSATISFAÇÃO
EM FAZENDA
VILANOVA

Representantes de Teutônia declararam
contrariedade durante reunião em Porto Alegre

LUCAS BARROSO / DIVULGAÇÃO
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Mundo digital cada
vez mais físico

Nos últimos 2 meses, participei
de diversos eventos sobre inova-
ção, tecnologia, negócios e em-
preendedorismo. E algo tem
chamado bastante a minha aten-
ção: estamos vivendo uma fase de
avanço exponencial das tecnolo-
gias, mas, curiosamente, com um
olhar cada vez mais voltado para
o mundo físico.

Por mais que se fale da impor-
tância da inteligência artificial e
das transformações que ela trará
para as nossas vidas, há um dis-
curso recorrente sobre a centrali-
dade das pessoas em todo esse
processo. Isso fica evidente nas
análises de mercado, nas conver-
sas de corredor e nas palestras
que acompanhei. Quando fazemos
um paralelo com os negócios de
antigamente, percebemos que
muita coisa, na essência, continua
a mesma.

Se antes, para ter uma loja de
sucesso, era fundamental esco-
lher um bom ponto comercial e
garantir fluxo de pessoas, essa
lógica ainda persiste - apenas com
novas camadas digitais. As ferra-
mentas tecnológicas chegaram
para potencializar, mas nunca foi
tão importante resgatar conceitos
clássicos que sempre estudamos
e aplicamos ao longo da vida.

Vamos nos aprofundar um
pouco mais: quando falamos de
vendas, por exemplo, lembro da
época em que fazer um curso de
técnicas de venda no Senac era
quase obrigatório para quem que-
ria trabalhar na área. Hoje, esses
princípios seguem mais atuais do
que nunca. O que mudou foram os
meios. Por isso, compreender a
jornada do cliente e os novos
formatos de consumo é essencial.

No fim das contas, tudo se re-
sume a pessoas. Precisamos, mais
do que nunca, entender o compor-
tamento humano, a autenticidade
das nossas ações e, principalmen-
te, a qualidade do que entrega-
mos. Só assim teremos resultados
consistentes.

Ao longo da minha trajetória
nesse universo vasto dos negócios
e da tecnologia, nunca percebi de
forma tão clara o quanto as pes-
soas têm buscado o contato físico,
o olho no olho, a conversa verda-
deira. O digital continua sendo
mágico e repleto de possibilida-
des, mas, se soubermos utilizá-lo
como um meio para nos aproxi-
mar ainda mais das pessoas, os
resultados serão muito maiores.

Boa semana a todos!

Elifas de Vargas
elifasdevargas@gmail.com

 do Vale ganha destaque em Porto Alegre
A Educamente Meta-

competências, de Lajeado,
foi uma das 15 startups
selecionadas para partici-
par do Programa Acelera
POA Inovadora - edição Ci-
dades Resilientes, promovi-
do pelo Sebrae RS em
parceria com a Prefeitura
de Porto Alegre. O ciclo de
aceleração, que durou 6
meses e incluiu bolsa de
apoio financeiro, mentorias
individuais e oficinas, teve
como foco o desenvolvi-
mento de soluções para tor-
nar as cidades mais
preparadas para enfrentar
eventos climáticos extre-
mos, como as enchentes de
maio de 2024.

A jornada da Educamen-
te incluiu a criação de um

device de neurofeedback,
voltado para o setor educa-
cional, além da expansão de
sua atuação para o mercado
B2G (business to govern-
ment) e, mais recentemen-
te, B2B (business to
business), com foco em es-
colas particulares. De acor-
do com a CEO da empresa,
Fernanda Tavares, a expe-
riência trouxe uma visibili-
dade muito importante
para a startup, “principal-
mente por nos aproximar
do poder público e abrir
portas para a realização de
provas de conceito com a
Prefeitura de Porto Alegre”,
destaca.

Segundo ela, além do
aprendizado técnico e das
mentorias personalizadas

ao estágio de cada negócio,
o apoio financeiro garantiu
fôlego para avançar no de-
senvolvimento de soluções.
O encerramento do progra-
ma aconteceu durante um
Demoday no Instituto Cal-
deira, com apresentação
dos pitches das startups
para uma banca formada

por representantes da Pre-
feitura, do governo do Esta-
do e de aceleradoras do
ecossistema de inovação.
“Saímos de lá com uma rede
de contatos ampliada e uma
visibilidade muito maior,
inclusive para projetos fu-
turos em outras cidades”,
completa Fernanda.

Benoit leva RH e TI para evento nacional sobre o futuro da gestão

A busca por inovação na gestão de pessoas e tecnologia
levou a Benoit a participar de mais uma edição do Senior
Experience Roadshow. O evento nacional voltado a profis-
sionais seniores de diferentes áreas ocorreu na semana
passada, em Bento Gonçalves. Com o tema “O futuro da
gestão mais perto de você”, a programação reuniu especi-
alistas que abordaram tópicos como liderança, inteligência
artificial, tendências de mercado e transformação digital.

Representantes dos setores de Recursos Humanos e
Tecnologia da Informação da Benoit acompanharam
palestras, painéis e workshops, interagindo com execu-
tivos de diferentes segmentos e trocando experiências
sobre os desafios da gestão contemporânea. Mais do que
marcar presença, a participação reflete um movimento
necessário: empresas que querem se manter competiti-
vas precisam buscar referências fora de sua rotina, abrir
espaço para novas ideias e fortalecer competências. O
futuro da gestão passa, cada vez mais, pela capacidade
de transformar aprendizado em resultado.

Passarela promove degustação de vinhos em Teutônia e Lajeado

O Passarela Super-
mercados realiza nas
próximas semanas
mais uma edição do
“Momento Vinho”, ação
que propõe aos clientes
uma aproximação
prática com diferentes
rótulos, incluindo op-
ções nacionais e de im-
portação própria.

A proposta é ofere-
cer uma experiência
de degustação nas lo-
jas de Lajeado e Teu-

tônia, com orientação
sobre harmonização e
formas de apreciar a
bebida. A iniciativa
reforça um movimen-
to que tem ganhado
espaço no varejo ali-
mentar: o de criar
oportunidades de con-
sumo mais qualifica-
do, especialmente em
categorias que envol-
vem algum grau de
conhecimento, como é
o caso dos vinhos.

Em Lajeado, a pro-
gramação será nos dias
20 e 21 de junho, das
17h às 21h, no Shop-
ping Lajeado. Em Teu-
tônia, o evento ocorre
nos dias 27 e 28 de
junho, no mesmo horá-
rio. Uma ótima oportu-
nidade para conhecer
mais rótulos e apren-
der sobre a bebida, ain-
da mais diante do frio
previsto para as próxi-
mas semanas na região.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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LETÍCIA ECHER

N a quinta-feira
da semana
p a s s a d a
(14/6), a se-

cretária de Fazenda de
Teutônia, Lidiane Cardo-
zo Lagemann e o fiscal
Fernando Scholz visita-
ram a Escola Municipal
de Ensino Fundamental
(Emef) Bento Gonçalves.
Eles palestraram sobre
o Programa de Integra-
ção Tributária (PIT) pa-
ra os estudantes dos 8º
e 9º anos.

Eles abordaram a
origem dos recursos
públicos e explicaram
como os impostos arre-
cadados são fundamen-
tais para a educação,
obras, segurança e ou-
tros serviços. Além dis-
so, apresentaram a
Nota Fiscal Gaúcha, o
Receita Certa e outros
programas.

Os estudantes apren-
deram como o dinheiro
público é arrecadado e
de que forma é aplicado.
A iniciativa surgiu da
própria secretaria, com
o objetivo de conscienti-
zar os jovens sobre a
cidadania e educação
fiscal.

A estudante Pietra
Kieling pretende fazer o
cadastro na Nota Fiscal
Gaúcha. “Para ser since-
ra, eu não sabia muito
bem a importância.
Achei a palestra muito
interessante. Depois de
tudo que aprendi, vou
me cadastrar na NFG e
fazer o possível para aju-
dar o município”, afirma.

Já Lorenzo Frigo des-
tacou o retorno dos im-

postos ao município.
“Achei muito legal
aprender sobre os im-
postos. Quando nós pa-
gamos os impostos, nós
recebemos em troca.
Quando pedimos a nota
fiscal, podemos ver o

quanto tem de imposto”,
ressalta.

A secretaria ainda
não possui novos encon-
tros agendados - os mo-
mentos serão realizados
conforme as solicitações
dos educandários.

Além da educação
fiscal, a educação finan-
ceira passou a integrar

o cotidiano das escolas
municipais de Teutônia
por meio do programa
“Cooperação na Ponta
do Lápis”. A iniciativa
do Sicredi busca capaci-
tar professores e envol-
ver toda a comunidade
escolar em práticas de
consumo consciente,
planejamento e autono-
mia financeira.

O projeto é voltado
a turmas do 1º ao 5º
ano do Ensino Funda-
mental e tem como foco
a formação contínua
dos docentes, com en-
contros presenciais e
virtuais ao longo do ano
letivo. A proposta é re-
fletir sobre finanças de
forma prática e contex-
tualizada e promover a
multiplicação do conhe-

cimento entre alunos,
famílias e educadores.

A assessora pedagó-
gica Daisy de Souza Fa-
zenda vê o projeto como
uma proposta para o fu-
turo. “A educação finan-
ceira vai muito além de
números; é sobre so-
nhos, planejamento e au-
tonomia. Plantamos hoje
as sementes para um fu-
turo mais consciente e
sustentável para nossas
crianças e suas famílias”,
destaca.

Além de capacitar
os professores, o pro-
grama também incen-
tiva as crianças a
levarem os aprendiza-
dos para casa, estimu-
lando o diálogo e a
organização financeira
com as famílias.

Alunos da Emef Bento Gonçalves recebem formação

Alunos dos 8º e 9º anos
participaram da palestra na quinta-feira

O Grupo de Educação Fiscal de Teutônia tem o objetivo
de conscientizar a população sobre a importância dos impostos

JORNADA DA
EDUCAÇÃO
FINANCEIRA

PREFEITURA DE TEUTÔNIA / DIVULGAÇÃO
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Vereadores aprovam PPA 2026-2029 e
validam contas da gestão Vânia e Laurentino

JÉSSICA BAYER

A  Câmara de
V e r e a d o r e s
de Poço das
Antas reali-

zou, na segunda-feira
(16/06), duas sessões -
uma extraordinária e
outra, ordinária.

No primeiro encon-
tro, às 18h30, foi apro-
vado por unanimidade o
projeto de decreto le-
gislativo nº 001/2025,
que valida as contas da
administração munici-
pal de 2023, sob coman-
do da ex-prefeita Vânia
Brackmann e do ex-vice-
prefeito Laurentino Fla-
ch. O parecer seguiu ori-
entação do Tribunal de
Contas do Estado (TCE-
RS), que emitiu aprova-
ção com ressalvas à en-
tão prefeita por falhas
formais e de controle
interno, e parecer favo-
rável integral ao vice-
prefeito.

Já na sessão ordiná-
ria, realizada às 19h, os
vereadores aprovaram
o Plano Plurianual
(PPA) 2026-2029, um
dos instrumentos mais
estratégicos da gestão
pública municipal. O
projeto de lei nº
026/2025, de autoria
do Executivo, define di-
retrizes, metas e objeti-
vos para os próximos 4
anos e detalha as proje-
ções de receita e os limi-
tes de gasto em áreas
prioritárias como edu-
cação, saúde, assistên-
cia social e Poder
Legislativo.

A proposta também
prevê a atuação coor-
denada da Secretaria
de Administração, In-
dústria e Comércio,
responsável pelo
acompanhamento e
pela apresentação de
relatórios anuais ao
Legislativo.

Na educação, o proje-
to de lei nº 027/2025
cria a Rede de Apoio às
Escolas (RAE), que reu-
nirá representantes de
educandários munici-
pais e estaduais, conse-
lhos e secretarias para
promover esforço coleti-
vo de reintegração dos
alunos ao ambiente es-
colar. A medida segue
orientação do Ministério.

O projeto de lei nº
028/2025 autoriza
crédito adicional espe-
cial de R$ 105.678,88
para restituição de re-
cursos provenientes de
convênio não executado
do Programa Melhores
Amigos ao Estado e pa-
ra o pagamento de pre-
catório judicial.

Também foi aprova-
do o projeto de resolu-
ção nº 003/2025, que
institui o Programa de
Governo Digital da Câ-
mara de Vereadores,

com base na lei federal
nº 14.129/2021. A inici-
ativa busca modernizar
os processos legislativos,
aumentar a transparên-
cia, simplificar serviços
e promover maior parti-
cipação cidadã on-line,
com ferramentas como
ouvidoria eletrônica e
dados abertos.

Três indicações le-
gislativas foram debati-
das e aprovadas. O
vereador Laércio Pe-
dro Klein (PSDB) pro-
pôs duas delas.

A indicação nº
029/2025 sugere a cri-
ação de um Centro Edu-
cacional de Múltiplas
Atividades no prédio da
antiga Escola Estadual
de Ensino Fundamental
(Eeef) Valentim Schnei-
der, desativada mesmo
após esforços da comu-
nidade para mantê-la

em funcionamento. “É
um espaço em boas
condições, com muito
valor histórico. Pode
abrigar novas ações for-
mativas e culturais para
todas as idades”, defen-
deu Laércio.

Já a indicação nº
031/2025 recomenda a
instalação de placas in-
formativas em locais de
relevância histórica do
município, para valori-
zar a memória coletiva e
fomentar o turismo lo-
cal. “A ideia é contar a
história de cada canto da
nossa cidade, como se vê
em municípios da Serra
Gaúcha”, complementou.

O vereador Marcos
Antônio Beuren (PDT)
foi autor da indicação nº
030/2025, que propõe
auxílio financeiro para
a arbitragem do Campe-
onato Regional Certel
Sicredi 2025. A compe-
tição conta com a parti-

cipação das equipes E.C.
11 Amigos e E.C. Poço
das Antas, e o apoio so-
licitado visa incentivar
o esporte amador e o
turismo esportivo no
município.

Todas as indicações
foram aprovadas por se-
te votos, com abstenção
dos respectivos autores.

Clóves Knob (PDT)
chamou a atenção para
a falta de trator na Se-
cretaria de Obras por
mais de uma semana, o
que obrigou agriculto-
res a contratarem servi-
ços privados. Ele
sugeriu manutenções
preventivas nos veícu-
los públicos e comemo-
rou o anúncio de R$ 500
mil em emenda do de-
putado Pompeo de Mat-
tos para a continuidade
das obras da Estrada
Branca, na Transcitrus.

Cinco projetos aprovados nas
sessões extraordinária e ordinária

 NOTÍCIAS DA CÂMARA DE
VEREADORES DE POÇO DAS ANTAS

Projeto de decreto legislativo nº 001/2025:
Aprova as contas do Executivo referentes ao
exercício de 2023, com base em parecer
favorável do TCE-RS.

PL nº 026/2025: Aprova o Plano Plurianual
(2026-2029), estabelece metas, programas e
investimentos da Prefeitura para os próximos
4 anos.

PL nº 027/2025: Institui a Rede de Apoio às
Escolas (RAE), grupo intersetorial para pre-
venção à evasão e abandono escolar.

PL nº 028/2025: Cria crédito adicional espe-
cial de R$ 105.678,88 para devolução de
recurso estadual e pagamento de precatório.

Projeto de resolução nº 003/2025: Cria o
Programa de Governo Digital da Câmara,
regulamentando a transformação digital do
Legislativo com foco em eficiência, transpa-
rência e inclusão.

A próxima sessão ordinária da Câmara de
Vereadores de Poço das Antas está marcada
para 7 de julho, às 19h.

Mesmo com ressalvas, parecer do TCE foi aprovado por unanimidade

INDICAÇÕES TRIBUNA

JÉSSICA BAYER
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O vereador Douglas
Ângelo Daroit (MDB)
destacou a importância
da cultura tradicionalis-
ta para o município e
apresentou uma moção
de reconhecimento ao
CTG Raça Gaudéria e aos
jovens representantes
estrelenses que partici-
param do 36º Entrevero
Cultural de Peões do Rio
Grande do Sul, em Santa
Maria.

A moção homenageia
o trabalho desenvolvido
dentro do CTG, especial-
mente o envolvimento
de crianças e adolescen-
tes na arte da dança, de-
clamação e chula.
Foram reconhecidos os
jovens Lorenzo, Rodrigo
e Isadora, que represen-

taram Estrela no evento
estadual. “Essa prepara-
ção exige disciplina, de-
dicação e muito amor à
cultura. É emocionante
ver o resultado disso em
cada apresentação”, afir-
mou Daroit, que tam-
bém integra a
patronagem da entidade
tradicionalista.

O vereador também
ressaltou a recente rei-
nauguração da sede do
CTG, viabilizada com
apoio do Executivo mu-
nicipal, recursos de
emendas parlamentares
e doações privadas. “Foi
uma conquista coletiva,
que resgata um espaço
histórico de mais de 30
anos. O baile de inaugu-
ração foi um momento
marcante para todos

que cultivam o tradicio-
nalismo”, lembrou.

Douglas Daroit rea-
firmou seu compromis-
so com a cultura e com
demais temas da comu-
nidade. “Embora minha
bandeira seja a cultura,
trabalho para atender
todas as áreas, porque o

vereador representa a
cidade como um todo. É
gratificante saber que
podemos contribuir pa-
ra manter vivas as raízes
culturais do nosso povo
e, ao mesmo tempo, tra-
balhar por melhorias
concretas para Estrela”,
concluiu.

Fabiano Hauschild alerta para
endividamento dos agricultores
e cobra planos eficazes

RUDIMAR THOMAS / LUCAS L. BRUNE

N a sessão ordi-
nária da Câ-
mara de
Vereadores

de Estrela, realizada na
segunda-feira (16/6), o
vereador Fabiano Haus-
child (Podemos) pronun-
ciou-se sobre a situação
crítica dos produtores
rurais do município e da
região. Produtor de fran-
gos e morador do distrito
de Costão, Hauschild
usou a tribuna para rela-
tar a realidade enfrenta-
da pelo campo, marcada
por dívidas acumuladas,
eventos climáticos extre-
mos e falta de apoio go-
vernamental efetivo.

Segundo o vereador,
os agricultores vêm so-
frendo seguidas perdas
com secas e, mais recen-
temente, com as enchen-
tes que atingiram o
Estado em 2023 e 2024.
“Não existe produtor ru-
ral que não tenha dívidas.
O custo de produção só
aumenta e os juros são

altíssimos. A cada safra,
o risco é maior”, alertou.

Fabiano também des-
tacou que a sucessão fami-
liar nas propriedades está
ameaçada. “Sem perspec-
tiva e com dívidas, os jo-
vens não querem
permanecer no campo. O
êxodo rural vai se intensi-
ficar se não houver políti-
cas que incentivem e
valorizem a permanência
no meio rural”, afirmou.

O vereador defende
que a solução passa por
maior união entre os en-
tes públicos e entidades
representativas. “Preci-
samos de um pacto en-
volvendo os municípios,
Famurs, Fetag, STRs e
parlamentares estadu-
ais e federais. Só assim
conseguiremos pressio-
nar o governo federal
por políticas adequadas
de financiamento, inves-
timento e incentivo”,
ressaltou.

Hauschild pediu mais
recursos para programas
de aquisição de maquiná-

rio e insumos, com juros
compatíveis com a reali-
dade do setor. Também
cobrou planejamento e
respostas rápidas para
enfrentar os impactos cli-
máticos que colocam la-

vouras e criações em
risco. “As perdas são em
minutos, o trabalho é de
meses. O campo precisa
de atenção agora. Não é
médio prazo. É urgente.
É para ontem”, concluiu.

Douglas Daroit valoriza cultura gaúcha e homenageia jovens talentos

Vereador Fabiano Hauschild cobra
apoio urgente ao setor rural

Vereador entregou moção de reconhecimento

RUDIMAR THOMAS / ESPECIAL FP
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Vereadores votam nomes
para pontes e passarelas

LUCAS LEANDRO BRUNE

Os vereadores terão a segunda sessão ordi-
nária deste mês na noite desta quarta-feira
(18/6) para apreciar três projetos do Executivo
de abertura de créditos suplementares e outros
11 projetos do Legislativo. As matérias propos-
tas pela Câmara dão nome a nove pontes e duas
passarelas reconstruídas após a catástrofe de
maio do ano passado. A votação ocorre na
semana da inauguração dessas estruturas,
evento marcado para sábado (21/6).

Jairo Pott (PSDB) propôs o projeto
005/2025 para denominar de Teobaldo Pott
a ponte localizada na estrada que liga Linha
Ernesto Alves com o Município de Colinas.

Rejane Birkheuer Prediger (MDB) é auto-
ra do projeto 006/2025, que denomina de
Willy Porsche a ponte que interliga Linha
Ernesto Alves e Seca Baixa, nas imediações
do Estaleiro.

Juliano Zuchi (MDB) propõe o projeto
007/2025 para dar nome de Ivo Frozza à
passarela que liga o Centro ao Bairro Espe-
rança.

Zuchi também assina o projeto 008/2025
para definir como Domingos Possamai a
ponte de acesso à Linha Boa Vista 37.

Jeferson Rabaiolli (PSDB) é autor do proje-
to 009/2025 que define como Olindo Wagner
a passagem nas imediações da Gruta Nossa
Senhora de Fátima, no Bairro Daltro Filho.

Márcio Rottoli (MDB) propõe o projeto
010/2025 para designar como Rosalino Car-
niel Lumi a ponte situada próxima à residên-
cia de Angelin, na Linha Vale da Harmonia.

Rottoli também subscreve o projeto
011/2025 para definir de Angelo Giuseppe
Rottoli a ponte situada no limite com o
Município de Boa Vista do Sul/RS, na Linha
Vale da Harmonia.

Ana Patrícia Funke (PSDB) apresenta o
projeto 012/2025 para denominar de Ritta
Rohde Funck a passarela que liga a Linha
Ernesto Alves com a Linha Arroio da Seca
Baixa.

Ana também assina o projeto 013/2025
para definir de Werno Rieger a ponte locali-
zada na Avenida Dr. Ito João Snel, no Centro
de Imigrante.

Celso Horst (MDB) é autor do projeto
014/2025 para definir como Arno Hollmann
a ponte situada entre as Linhas Arroio da
Seca Baixa e Ernesto Alves, nas imediações
do imóvel pertencente à Massa Falida de
Hollmann Laticínios.

Horst ainda propôs o projeto 015/2025
com o nome de Luis Cossul para a ponte
situada na Linha Imhoff Fundos.

PROJETOS DO EXECUTIVO
Os vereadores apreciarão mais três maté-

rias encaminhadas pelo Executivo para aber-
turas de créditos suplementares. O PL 92
prevê R$ 85.195,62 para a continuidade do
pagamento de profissionais na área da Saú-
de. O PL 93 movimenta R$ 185.451,49 para
construção de parada de ônibus e banheiros
públicos próximo a ponte do Centro. O PL 94
autoriza suplementar R$ 49.269,18 visando
à continuidade e complementação das obras
de reforma no Centro Municipal de Saúde.
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Fornecedora serviu comida
estragada em festa de

casamento
     O Tribunal de Justiça do Acre

(TJAC) decidiu, por unanimidade,
manter a condenação de uma em-
presa de bufê por servir alimenta-
ção em condições inadequadas em
uma festa de casamento. A fornece-
dora foi condenada a pagar R$ 4
mil por danos materiais e R$ 6 mil
por danos morais. No recurso, plei-
teou a diminuição dos valores fixa-
dos a título de indenização. Ao
analisar o mérito, o colegiado com-
preendeu que os documentos e
depoimentos comprovaram que
parte dos alimentos servidos no
evento encontravam-se estraga-
dos, portanto, a quantidade passou
a ser insuficiente para os convida-
dos, o que comprometeu a expe-
riência e a expectativa legítima dos
contratantes.

Entregaram área privativa
menor de apartamento
     Uma moradora de Sete

Lagoas (MG) adquiriu um aparta-
mento no condomínio. Na planta,
ele possuía área de 44,36 metros
quadrados, área privativa de
40,42 metros quadrados e vaga de
garagem com 10,35 metros qua-
drados, totalizando 61,33 metros
quadrados.  No pós-venda, a área
privativa sofreu uma redução de
tamanho de 10,79 metros quadra-
dos para a construção de um muro
de arrimo e instalação de sistema
de gás de todo o edifício, sem a
prévia autorização da condômina,
diminuindo o espaço em 26,69%
do combinado. Agora, ela deverá
receber indenização de R$ 10 mil
por  danos morais e mais uma
por  danos materiais  no valor de
R$ 11.559,54, pela redução do
imóvel.

Elton Haefliger
Advogado – OAB/RS 22.813 Parte da estrutura da Câmara é

substituída no primeiro dia de obras
CAMILLE LENZ DA SILVA

A proveitando o que
deve ser o único
dia de sol nesta se-
mana, iniciou na

manhã dessa segunda-feira
(16/6) a substituição de mais
de 1,5 mil metros quadrado
de telhas da Câmara de Vere-
adores de Teutônia. A troca
ocorre quase 2 anos depois
que a Casa Legislativa come-
çou a registrar vazamentos
após um temporal ter deste-
lhado parte da estrutura.

A água chegou a danificar
equipamentos eletrônicos,
como um ar-condicionado,
além de oferecer risco de
choque elétrico e extraviar
documentos. Ainda, as poças
e goteiras no plenário, im-
provisado na recepção do
Legislativo desde o início da
ocupação do prédio, em
2015, dificultam a realização
das sessões no local.

No início de 2025, quan-
do começou a nova Legisla-
tura e Luias Wermann
assumiu a presidência da
Casa, o mesmo enfatizou que
o telhado seria finalmente
trocado. O material, produzi-
do com exclusividade para o
plenário teutoniense em
2014, teria de ser totalmente
removido em virtude de não
haver mais peças de reposi-
ção idênticas às originais.
Isto obrigou a Câmara a op-
tar por telhas de aluzinco,
mais fáceis de manter.

O investimento previsto
para substituir o telhado gi-
ra em torno de R$ 350 mil. O
valor representa redução de
aproximadamente 60% em
relação ao orçamento ante-
rior, apresentado em 2024
pelo então presidente, Jorge
Hagemann.

A redução considerável
foi possível graças ao reapro-
veitamento de materiais, à
remoção de alguns itens da
lista, à substituição de mate-
riais listados e à decisão de
postergar outras obras con-
sideradas secundárias. Des-
sa forma, serão substituídas
as telhas, os rufos e calhas do
prédio, bem como trocadas
parte das madeiras que
compõem a estrutura.

A obra iniciou pelo lado
direito da Casa Legislativa

(olhando da rua para o pré-
dio) - lado Sul, justamente no
ponto onde está localizada a
recepção, hoje utilizada de
forma provisória para a rea-
lização das sessões.

Até o fim do dia, parte do
material desta lateral foi
substituído, restando ainda
a outra porção e, então, o
lado esquerdo da estrutura
- lado Norte, onde fica o ple-
nário Egon Édio Hoerlle. As
atividades são realizadas pe-
la ASM Construtora Ltda,
vencedora do pregão ele-
trônico.

Apesar da intenção de
doar as telhas removidas,
o presidente afirma que
grande parte do material
se deteriorou com o tem-
po, chegando a apodrecer.
Durante a remoção, muitas
telhas quebraram e fica-
ram inutilizadas. No en-
tanto, os restos não serão

descartados, mas sim, en-
viados às secretarias de
Obras e de Agricultura pa-
ra utilização em estradas
ou acesso a propriedades
no município.

Depois da troca do telha-
do, será feita a limpeza do
plenário para, então, dar
início ao projeto arquite-
tônico. O presidente do Le-
gislativo já planeja a
próxima etapa. Com capaci-
dade para aproximadamen-
te 300 pessoas, o espaço
pretende atender não ape-
nas os vereadores, mas
também a comunidade, ofe-
recendo um local moderno
e adequado para eventos
diversos. No entanto, por
questões legais e financei-
ras, a próxima fase ficará
para o próximo ano.

OBRA

PRÓXIMOS PASSOS

Chuva na semana deve adiar a troca de parte do lado direito e do lado esquerdo

FOTOS: CAMILLE LENZ DA SILVA

Excelente área para instalação de empresa ou empreendimento de lazer.

Às margens da
ERS-128 (Via Láctea), no Bairro
Centro Administrativo, em Teutônia.

São 33.150,00 m².
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João Pedro de Cam-
pos, aluno do 6º ano T2
da Emef Professor Teo-
baldo Closs do Bairro Ca-
nabarro, sob a orientação

da professora de Língua
Portuguesa Rosangela V.
R. Brönstrup, desenvol-
veu um trabalho focado
na transformação de uma

fábula em uma história
em quadrinhos (HQ). O
objetivo principal foi pro-
mover o desenvolvimen-
to de habilidades de

leitura e escrita, além de
estimular a criatividade e
a expressão artística do
aluno. Veja o trabalho de-
senvolvido.

REPRODUÇÃO/ JOÃO PEDRO/ EMEF PROFESSOR TEOBALDO CLOSS

Comunidades se unem em celebração
à presença de Cristo na Eucaristia

ARIANA DE OLIVEIRA

A manhã (19/6),
dia de Corpus
Christi, a Co-
munidade Ca-

tólica de Canabarro, junto
com as demais comunida-
des da paróquia, incluindo
fiéis de Westfália, se pre-
para para celebrar uma
das solenidades mais sig-
nificativas da Igreja Católi-
ca: a presença real de
Cristo na Eucaristia.

Conforme explica o
padre Pedro Ritter, a fes-
ta tem origem no ano de
1264, quando foi institu-
ída pelo Papa Urbano IV.
A data faz referência à
Quinta-feira Santa, ocasi-
ão em que Jesus instituiu
a Eucaristia e o sacerdó-
cio, momentos centrais
para a fé cristã. A cele-
bração de Corpus Christi
ocorre sempre na quinta-
feira seguinte ao domin-
go da Santíssima Trinda-
de, como forma de
enfatizar a continuidade
dos mistérios pascais.

Em Canabarro, a tra-
dição é mantida com fer-
vor: a partir das 6h30 da
manhã, as comunidades
do interior, pastorais,
serviços e movimentos
iniciam a confecção dos
tradicionais tapetes colo-
ridos nas ruas ao redor
da paróquia Nossa Se-
nhora do Rosário de Teu-
tônia. Os desenhos, feitos
com serragem, sal, flores
e outros materiais, ex-
pressam símbolos e
mensagens de fé.

Às 9h será celebrada
a Santa Missa, ponto alto
da solenidade. Em caso
de chuva, a missa ocorre-
rá normalmente, mas
sem os tapetes. Se o tem-
po permitir, por volta
das 10h, os fiéis seguem

em procissão, entoando
cantos e orações pela qua-
dra da igreja.

Esta será a única cele-
bração da paróquia neste
dia, reafirmando a centra-
lidade da Eucaristia na vi-
da da comunidade católica
local e fortalecendo os la-
ços entre os fiéis de Teutô-
nia e Westfália.

“Nas grandes celebra-
ções que a Igreja oportuni-
za aos cristãos, sobretudo
na comunidade católica, é
sempre um momento de
nos encontrarmos e viver-
mos juntos a fé. O Espírito
de Corpus Christi convida
a paróquia toda a se reu-
nir e isso fortalece nossas
pequenas comunidades.
Dá ânimo e mostra que
não estamos sozinhos: so-
mos uma grande multidão
que acredita e professa a
mesma fé”, afirma o padre
Pedro Ritter.

Celebrada em várias
partes do mundo, Corpus
Christi, expressão latina
que significa “Corpo de
Cristo”, é uma das datas
mais emblemáticas do ca-
lendário litúrgico. Inspira-
da pelas visões da freira
Juliana de Liége, a festa foi
instituída como um convite
à adoração e à meditação
sobre o mistério da fé cris-
tã: Jesus vivo na Eucaristia.

A tradição da procis-
são pelas ruas, recomen-
dada pelo Código de
Direito Canônico, é um
testemunho público da fé,
transformando o espaço
urbano em expressão de
espiritualidade.

“Eu sou o pão vivo des-
cido do céu. Quem come a
minha carne e bebe o meu
sangue permanece em
mim e eu nele” (Jo 6,56),
disse Jesus, segundo o
Evangelho de João.

 Padre Pedro Ritter coordena a procissão

ARQUIVO GP
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Autoridades avaliam criação de
novo trem turístico nos Vales
Proposta visa criar um trajeto entre Paverama e Colinas com parada no Bairro
Alesgut em Teutônia. Ausência de túneis permitiria utilizar modelo Maria Fumaça

THIAGO MAURIQUE

E nquanto o fu-
turo do Trem
dos Vales se-
gue indefini-

do, lideranças da região
começam a discutir al-
ternativas para manter
o turismo ferroviário
ativo no Vale do Taqua-
ri. Uma das propostas
em análise é a criação
de um novo roteiro tu-
rístico sobre trilhos, li-
gando os municípios de
Paverama, Estrela e Co-
linas, com parada espe-
cial no bairro Alesgut,
em Teutônia.

De acordo com o se-
cretário de Desenvolvi-
mento Econômico de
Teutônia, Bráulio Horn,
a ideia surgiu durante a
última reunião do Am-
sol, realizada em Pave-
rama, com participação
de autoridades locais e
representantes do setor
turístico. “É um sonho
que começa a ser plan-
tado. Vimos com bons

olhos essa possibilida-
de, principalmente por-
que esse trecho não tem
túneis e permite o uso
da Maria Fumaça, o que
não era viável no Trem
dos Vales tradicional
por causa das limitações
com a fumaça”, explica
Horn.

O trajeto imaginado
partiria de Paverama,
cidade ainda sem esta-
ção de trem. A propos-
ta prevê a construção
de uma estrutura rústi-
ca, no estilo de um gal-
pão criolo, de forma a
valorizar a cultura
gaúcha. Entre as possi-
bilidades de atrações
para os turistas no lo-
cal estão churrasco de
galpão, mate na recep-
ção e apresentações
artísticas.

Em seguida, o trem
faria a primeira parada
na estação do bairro
Alesgut, em Estrela. O
prédio histórico ainda
existe e precisaria de

reforma para ser inte-
grado ao roteiro. Ali, a
recepção ficaria por
conta de comunidades
de Teutônia, Poço das
Antas e da Linha da Fi-
gueira, com grupos de
dança e venda de produ-
tos típicos da cultura
alemã.

Após, o passeio se-
guiria para Colinas, on-
de a estação já está
estruturada para rece-
ber visitantes. No mu-
nicípio, a proposta é
valorizar a cultura ita-
liana, com atrações co-
mo café colonial e
apresentações temáti-
cas. Outra possibilida-
de é incluir Boavista do
Sul na proposta, que
também teria partici-
pação com experiên-
cias voltadas à
imigração italiana.

“Além de criar um
novo atrativo, essa pro-
posta se complementa-
ria com outros projetos
ferroviários que exis-

tem ou estão sendo de-
batidos na região, como
o roteiro cervejeiro en-
tre Estrela e Colinas ou
o antigo trem da imigra-
ção entre Colinas e Roca
Sales. Se conseguirmos
colocar em operação
três ou quatro pequenos
roteiros, o Vale pode
oferecer uma progra-
mação de vários dias
para o turista”, avalia
Horn.

Além da viabilidade
geográfica, a nova pro-
posta também chama
atenção por demandar
um investimento mais
baixo se comparado a
outros projetos ferro-
viários em avaliação na
região. Um dos exem-
plos é o antigo projeto
de trem turístico entre

Estrela e Colinas, que
hoje enfrenta o desafio
de um custo estimado
entre R$ 3 milhões e R$
4 milhões apenas para
a recuperação da ma-
lha férrea, que foi de-
predada ao longo dos
anos.

“Nesse trajeto entre
Paverama e Colinas, as
condições são melhores
e a estrutura está mais
preservada. Acredita-
mos que o projeto tem
mais chance de sair do
papel justamente por
ter um custo menor e
pela possibilidade de
usar a Maria Fumaça,
que é um grande atrati-
vo turístico”, comenta o
secretário.

Segundo Horn, a cri-
ação de novos roteiros
é fundamental para mo-
vimentar o turismo re-

gional, que sofreu um
impacto direto com a
interrupção do Trem
dos Vales. “Tivemos es-
sa queda no número de
atrações a partir das
enchentes. Temos o
Cristo, mas é um públi-
co diferente, voltado ao
turismo religioso. Pre-
cisamos diversificar
nossos atrativos para
atrair visitantes de to-
das as áreas”, reforça.

Além do trem, outro
sonho antigo da região
é a instalação de um
teleférico na Lagoa da
Harmonia. O projeto
chegou a ter orçamen-
to e fornecedores con-
sultados, mas ainda
depende de viabilidade
financeira. “Faltam re-
cursos, mas temos li-
nhas de crédito e
investidores interessa-
dos. São sementes que
estamos plantando pa-
ra fortalecer o turismo
no Vale do Taquari”,
finaliza.

THIAGO MAURIQUE

Proposta prevê reforma da antiga estação de Teutônia

FALTAM
ATRATIVOS
ÂNCORA

CUSTO MAIS
ACESSÍVEL
QUE OUTRAS
PROPOSTAS
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O audacioso artifício
O espreguiçado e pacato morador,

em "sujeito talhado nas colônias" (num
lugar afastado e ermo da retirada loca-
lidade), carecia do apego e habilidade
pela lida colonial. "O intento, num oca-
sional encontro, consistiria em dar uma
bela e boa camaçada de pau no malfa-
dado inventor do trabalho".

Os apreciados ofícios, em aficiona-
dos passatempos, consistiam em efetu-
ar caçadas, câmbios, caminhadas,
carneadas, comilanças, festanças, pes-
carias... Uma essência mansa, em "viver
ao sabor dos anseios e prazeres dos
ventos", incorria em "manter-se afasta-
do de maiores desgastes braçais e em-
penhos físicos".

A ardilosa e ousada solução, afim de
inibir brejos e matos (evitar as frequen-
tes capinas e roçadas junto as estradas,
gramados, instalações e roças), incidia
no emprego do audacioso artifício.

O astucioso recurso, em inibir a
"dominância das vigorosas pragas das
gramíneas e guanxumas" (na vastidão
do jardim, pátio, pomar e potreiro), foi
comprar um esfomeado e esquelético
cabrito.

O ativo bode, em espécie deveras
maleável na alimentação, executava a
função da habitual generalizada limpe-
za (através do massivo pastoreio da
diversidade de vegetações).

As perpassadas áreas aráveis, no
aspecto de arrasadas e desastradas
lavouras, pareciam num panorâmico e
vistoso gramado verde. A realidade
evidência: o indivíduo, nos anseios e
necessidades da subsistência, pode
advir na baixa especialização cultural
e profissional, porém, precisa assimi-
lar a instrução prática de saber ajudar-
se nas adversidades e necessidades
dos afazeres. Uma pessoa prestativa e
trabalhadora, no linguajar rural, sobre-
vém bem-vinda em quais ocasiões e
situações.

A incrível exuberância vegetal, nesta
abençoada terra, torna praticamente
impossível algum vivente morrer de
fome nestas paragens nacionais.

Reencontro entre amigas de longa data
emociona durante aniversário de 91 anos

ARIANA DE OLIVEIRA

U ma mesa com
toalha rendada,
bolo decorado
em tons de rosa

e um cartão que anuncia-
va: “Feliz Aniversário - 91
anos”. A cena poderia re-
tratar apenas mais uma
comemoração de aniversá-
rio, não fosse pelo que
aconteceu entre duas das
convidadas: Selmira Bauer
e Irma Gravina Pereira da
Silva se reencontraram
após mais de 5 anos sem
se verem.

O momento aconteceu
na tarde de sexta-feira
(13/6) no lar Opa Haus,
em Teutônia, onde o ani-
versário foi celebrado. Sel-
mira atualmente mora no
Novo Lar, também em Teu-
tônia, e foi levada até o
encontro pela equipe de
cuidados.

O reencontro foi articu-
lado pela professora Sônia
Lúcia de Souza Gomes, que
acompanha as duas em
suas respectivas institui-
ções e se sensibilizou com
a história de amizade entre
elas. O pedido para o reen-
contro veio de Selmira, que
ansiava por rever a sua
amiga “de casa”. “Nunca
vou esquecer dela”, repe-
tiu Irma ao ver a amiga à
sua frente, com quem divi-
diu mais de três décadas
de convivência.

Selmira e Irma se co-
nheceram já adultas, por
volta dos anos 1990,
quando se tornaram vizi-
nhas em Santana, locali-
dade do interior de
Paverama. Ambas com
mais de 60 anos à época,
dividiam a vida rural: ti-
ravam leite, limpavam

pasto, cuidavam da horta
e faziam comida no fogão
a lenha. Elas contam que
a amizade nasceu do dia
a dia, da ajuda mútua.
Quando Irma cozinhava,
Selmira ganhava um pra-
to feito com carinho. E o
chimarrão nunca faltava:
era desde de manhã até o
fim da tarde.

Irma lembra com deta-
lhes de quando o marido
de Selmira, Arlindo, adoe-
ceu. “Ela estava sempre lá
com a gente. Trazia apoio,
palavra amiga, nunca se
afastou”, conta. Com o
passar dos anos, os cami-
nhos mudaram. Irma, viú-
va, passou a morar com o
filho e depois foi acolhida
no lar Opa Haus. Selmira
também deixou a casa em
Santana após o falecimen-
to do marido e, posterior-
mente, do companheiro
com quem conviveu. Mo-
rou com os filhos em Ca-
nabarro, Teutônia, e
Paverama, até ser acolhi-
da no Novo Lar, onde vive
atualmente.

VIDAS QUE SE
ENTRELAÇARAM

Ivani Bauer, filha de Sel-
mira, acompanhou a amiza-
de desde o início. “Elas
moravam uma ao lado da
outra. Eram como irmãs.
Depois que cada uma se-
guiu seu caminho, ainda se
visitavam sempre que po-
diam. Mas, com o tempo, as
visitas rarearam, a memó-
ria ficou falha e foi ficando
mais difícil. Por isso, esse
reencontro foi tão especi-
al”, diz.

Ao se verem novamen-
te, Selmira e Irma se emo-
cionaram, trocaram
lembranças, elogios, cari-
nhos e riram como antiga-
mente. Sentadas lado a
lado, de mãos dadas, re-
lembraram momentos vi-
vidos em Santana, dos
tempos de lavoura e da
convivência quase famili-
ar. “Essa vó aqui, eu adoro
ela. Nunca vou esquecer”,
declarou Selmira, com os
olhos brilhando. “A comida
dela era muito boa. Eu lem-
bro de tudo”, cita.

PRESENTE DE
ANIVERSÁRIO

Selmira, ao saber que
Irma estava no Opa Haus,
desejou revê-la. Mas a vi-
da, com suas rotinas e limi-
tações, adiou o encontro. A
surpresa organizada por
Sônia transformou o ani-
versário de 91 anos em um
momento histórico para
ambas as famílias. “Foi o
melhor presente que eu
podia ganhar”, disse Selmi-
ra, emocionada.

Entre abraços e sorri-
sos, a tarde seguiu com
bolo, fotos e memórias
partilhadas. A presença de
Irma trouxe alegria não
apenas para Selmira, mas
para todos que testemu-
nharam o poder de uma
amizade que resistiu ao
tempo, à distância e à fra-
gilidade da memória. O
gesto simples de rever
uma amiga revelou algo
essencial: laços verdadei-
ros não se rompem com o
tempo. Eles apenas espe-
ram o momento certo para
florescer outra vez.

Selmira (e) e Irma se encontraram após mais de 5 anos sem se verem

 O encontro emocionou os familiares e os funcionários do Opa Haus

Veja o reencontro

FOTOS: ARIANA DE OLIVEIRA
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Leontino e Noeli da Silva pedem ajuda para o neto, Lucas
CAMILLE LENZ DA SILVA

H á 5 meses, a
vida de Lucas
da Silva Car-
minatti, 19, e

de sua família mudou
drasticamente com a
perda de sua mãe, Maria
Helena da Silva. Princi-
pal cuidadora de Lucas,
Maria Helena faleceu
aos 46 anos devido a um
infarto. Sua morte ines-
perada deixou o jovem,
a irmã Emanuelle, 12, e
seus avós, Leontino Luiz
da Silva, 80, e Noeli da
Silva, 74, em uma situa-
ção de vulnerabilidade
e desafio diário.

Lucas vive com Dis-
trofia Muscular de Du-
chenne, doença genética
progressiva que causa
fraqueza muscular e de-
generação progressiva.
Ele não consegue mais
andar desde os 9 anos,
quando também parou
de ir à escola. Embora
não possua deficiência

intelectual, não sabe ler
nem escrever completa-
mente. As aulas que re-
cebia em casa pelo
Município não ocorrem
mais há cerca de 2 anos.

O dia a dia de Lucas
é desafiador para todos.
Ele depende completa-
mente de seus avós, da
tia, Ilê Terezinha da Sil-
va, e de sua irmã para
tarefas básicas como co-
mer, ir ao banheiro, to-
mar banho e se vestir.
No entanto, Ilê mora em
Teutônia e não conse-
gue auxiliar os pais to-
dos os dias. Já a menina
estuda e não está pre-
sente a todo momento.
Recai no avô a responsa-
bilidade de levantar,
ajeitar e cuidar da higie-
ne pessoal do jovem, um
esforço físico exaustivo
e que se repete várias
vezes por dia.

Além disso, Lucas
precisa de companhia
para as fisioterapias,

realizadas todas as se-
manas em Encantado e
Lajeado. A família ain-
da arca com a maior
parte dos custos dos
medicamentos neces-
sários para dar mais
conforto ao jovem, que
se somam aos da avó. A
saúde de Noeli é abala-
da por problemas car-
díacos, de circulação e
bexiga - ela gasta entre
R$ 300 e R$ 500 men-
sais com remédios que
o SUS não cobre.

Foi apenas recente-
mente que Lucas conse-
guiu o direito ao auxílio
financeiro do Benefício
de Prestação Continua-
da (BPC), previsto pela
Lei Orgânica da Assis-
tência Social (Loas). Pa-
ra isso, no entanto, foi
preciso mover o jovem
da casa dos avós. Hoje,
ele mora com a irmã em
um anexo nos fundos da
residência de Leontino
e Noeli, em Fazenda São

José. Menor, o “puxadi-
nho” não fornece todo o
espaço adequado para
os cuidados necessários.
Para supervisionar o ne-
to à noite, Leontino pre-
cisa dormir em um
colchão improvisado no
chão.

CAMA E CADEIRA
ESPECIALIZADAS

Diante da complexi-
dade do cuidado de Lu-
cas e da idade avançada
dos avós, a família faz
dois pedidos urgentes:
uma cama e uma cadeira
especiais, que facilitem
o processo de movimen-
tação do jovem e evitem
que o avô precise erguê-
lo manualmente a todo
momento.

A cama especializada
permitiria mover o en-
costo e a parte onde ficam
as pernas. Avaliado entre
R$ 5 e R$ 6 mil com base
em pesquisas da família,

o equipamento é essenci-
al para dar mais conforto
a Lucas, que passa a mai-
or parte do tempo deita-
do ou sentado.

Por outro lado, seria
ideal que a cadeira espe-
cial de transporte pos-
suísse mecanismo de
elevação que alcançasse
a altura da cama, para
auxiliar na movimenta-
ção de Lucas.

A família vive apenas
com as aposentadorias
dos avós, o benefício de
Lucas e a pensão de Ma-
ria Helena, não possuin-
do condições de arcar
com a compra dos mate-
riais. Interessados em au-
xiliar a família Silva
podem entrar em contato
com o Grupo Popular pe-
lo telefone (51) 98482-
7353 (WhatsApp).

 Os idosos de 80 e 74 anos perderam a filha e
 principal responsável por Lucas há 5 meses

  O casal guarda as fotos de quando o menino ainda não sofria com os sintomas da doença

FOTTOS: PALOMA DRIEMEYER VALANDRO
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Destaques individuais receberam premiações
LUIS AUGUSTO HUPPES

A  Associação de
Clubes Ama-
dores de Teu-
tônia (Acat)

premiou os destaques
das categorias Aspiran-
tes e Titulares do Campe-
onato Intermunicipal
Sicredi Certel 2025 na
sexta-feira (13/6). A ceri-
mônia foi realizada na
sede do Grêmio Recreati-
vo Canabarrense, no
Bairro Canabarro, em
Teutônia.

O campeonato reuniu
oito clubes dos municí-
pios de Teutônia, Poço das
Antas e Westfália de 9 de
março até o dia 1º de ju-
nho, com a disputa da fase
classificatória, semifinais
e finais. Canabarrense,
Ouro Verde, Gaúcho, 11
Amigos, Poço das Antas,
Juventude de Westfália,
Atlético Gaúcho e Espe-
rança participaram do
torneio. Estiveram pre-
sentes representantes de
cada clube, da diretoria da
Acat, da Associação de Li-
gas do Vale do Taquari
(Aslivata), da administra-
ção municipal e da arbi-
tragem, além da imprensa
e demais participantes.

Mesmo em seu últi-
mo ano na diretoria da
associação, o presidente
da Acat, Clomar Pereira,
ressaltou ser muito gra-
to pelo tempo em que foi
um dos organizadores.
Agradeceu a todos que
fizeram o Intermunici-
pal de 2025 acontecer.

“Meu ciclo está próximo
de encerrar, porém, lem-
bro que a competição
cresce cada vez mais,
tanto no nível técnico
como de organização e
alcance. Se estamos com
chegadas e disputas
mais fortes dentro das
quatro linhas é porque
todos levam o campeo-
nato a sério, querem
vencer e a competição se
torna, cada vez mais,
competitiva e importan-
te”, avalia.

Pereira afirmou que
prestará contas nos
próximos dias, devido a
investimentos e demais
gastos da associação,
bem como exemplifica-
rá as competições reali-
zadas e outros trâmites
burocráticos.

Durante o evento
também ocorreu a entre-
ga de donativos para en-
tidades do município. O
organizador da Arbitra-
gem, Jair Roberto Welter
“Pivi”, entregou dois for-
nos elétricos: um para o
Hospital Ouro Branco
(HOB) e outro destinado
à Associação de Pais e
Amigos dos Excepcio-
nais (Apae) de Teutônia.

“No ano passado, fiz
uma promessa de ajudar
na parte social do muni-
cípio. Passaram campeo-
natos e sempre fiquei
com isso na cabeça. Hoje,
felizmente pudemos re-
alizar a doação para a
Apae Teutônia e HOB,
que fazem um trabalho

muito importante para a
nossa comunidade. Que-
ro aproveitar o momen-
to também para deixar
uma mensagem, pois
neste campeonato ficou
claro que devemos recla-
mar cada vez menos e
agradecer e ajudar mais,
em todos os sentidos e
contextos”, almejou.

Destaques:
Campeão: GR Canabarrense – Teutônia
Vice-Campeão: EC Poço das Antas - Poço das Antas
Goleador:
Atleta: Maicon Benini
Equipe: EC Poço das Antas - Poço das Antas
Gols Marcados: 10 gols
Defesa:
Equipe: GR Canabarrense – Teutônia
Gols Sofridos: 6 gols em 10 jogos, média de 0,6 por jogo
Campeão Disciplina:
Equipe: SER Gaúcho – Teutônia
Disciplina: 200 pontos, média de 25 pontos
Treinadores destaques do Campeonato:
Nome: Vanderlei Weiand
Equipe: GR Canabarrense - Teutônia
Nome: Jocelito Anschau
Equipe: EC Poço das Antas - Poço das Antas
Dados:
Gols: 101
Cartões amarelos: 147
Cartões vermelhos: 25

Destaques:
Campeão: GR Canabarrense - Teutônia
Vice-Campeão: EC 11 Amigos - Poço das Antas
Goleador:
Atleta: Andrei Augusto Poersch
Equipe: EC 11 Amigos - Poço das Antas
Gols Marcados: 8 gols
Defesa:
Equipe: GR Canabarrense – Teutônia
Gols Sofridos: 11 gols em 10 jogos, média de 1,1 por jogo
Treinadores destaques do Campeonato:
Nome: José Sérgio e Guilherme Plácido
Equipe: GR Canabarrense - Teutônia
Nome: Márcio Patzlaf
Equipe: 11 Amigos - Poço das Antas
Campeão Disciplina:
Equipe: EC Atlético Gaúcho - Teutônia
Disciplina: 120 pontos em 6 Jogos, média de 20 pontos
Dados:
Gols: 107
Cartões amarelos: 150
Cartões vermelhos Jogador: 12

 Aspirantes do Canabarrense foram campeões

 Canabarrense conquistou o tricampeonato dos Titulares

FOTOS:LUIS AUGUSTO HUPPES

Saiba mais:

Definidos os confrontos da primeira fase
LUIS AUGUSTO HUPPES

Após reuniões, en-
contros e muito diálogo,
a Série A do Campeona-
to Regional Sicredi Cer-
tel 2025 já está com o
calendário definido pa-
ra a disputa da competi-
ção. Na manhã dessa
terça-feira (17/6), a As-
sociação de Ligas do Va-
le do Taquari (Aslivata),
organizadora do campe-
onato, divulgou o carnê
de jogos da primeira di-
visão do regional.

Como definido em
reunião realizada na se-
de da Sicredi Integração
RS/MG, em Lajeado, no

dia 27 de maio, o pri-
meiro confronto do re-
gional será no dia 27 de
julho, entre o atual cam-
peão, Juventude de Gua-
poré, e o campeão de
2019, Boavistense, de
Boa Vista do Sul.

Em rodada única, os
clubes se encontrarão
pelas categorias Aspi-
rantes e Titulares no
campo do Juventude -
Estádio Albino Pasquali.
O complemento da pri-
meira rodada será no
dia 3 de agosto, com
outros oito jogos. O Grê-
mio Recreativo Cana-
barrense, de Teutônia,

folgará e não entrará em
campo no primeiro fim
de semana de partidas.

A Série B - Copa Vale
do Boa Vista e o Regio-
nal de Veteranos ainda
dependem de confir-
mações de clubes e de-
mais informações dos
clubes. A categoria
Master não será reali-
zada em virtude da fal-
ta de participantes.

INSCRIÇÃO
DE ATLETAS

Além de liberar o ca-
lendário, a Aslivata tam-
bém autorizou os clubes

com pagamentos regu-
larizados e em dia a ins-
creverem os jogadores
contratados para a dis-
puta das categorias As-
pirantes e Titulares da
Série A do Campeonato
Regional.

Pelo primeiro qua-
dro, já “ficharam” atle-
tas as equipes do Sete
de Setembro (Arroio do
Meio), Estudiantes (La-
jeado), Serrano (Encan-
tado), Juventude de
Guaporé (Guaporé), Ti-
radentes (Nova Brés-
cia), Esporte Clube
Brasil (Marques de Sou-
za), Juventude da Ber-

lim (Westfália), Poço
das Antas (Poço das An-
tas), SEC Imigrante (No-
va Bréscia) e SER
Gaúcho (Teutônia).

Taquariense (Taqua-
ri), Canabarrense (Teu-
tônia), Minuano
(Canudos do Vale), Ecas

(Imigrante), Rudibar
(Bom Retiro do Sul), Na-
vegantes (Encantado),
Gaúcho (Progresso), Na-
cional (Forquetinha) e
Boavistense (Boa Vista
do Sul) ainda não ins-
creveram jogadores no
campeonato.

 1ª RODADA – SÉRIE A – ASPIRANTES E TITULARES
Data Local  Partidas
27/7 Guaporé Juventude-Guap  x Boavistense
3/8 Arroio do Meio Sete de Setembro x   Serrano
3/8 Taquari Taquariense  x Estudiantes
3/8 Nova Bréscia Tiradentes  x Ecas
3/8 Nova Bréscia Imigrante   x SER Gaúcho
3/8 Marques de Souza Brasil   x Rudibar
3/8 Forquetinha Nacional   x Minuano
3/8 Poço das Antas Poço das Antas  x Navegantes
3/8 Progresso Gaúcho-Prog  x Juventude-We
Folga: Canabarrense

Calendário completo:
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Goleada contra a AGE “segura” a Brochier Futsal
LUIS AUGUSTO HUPPES

Em partida válida pela
3ª rodada da Série Bronze
do Campeonato Gaúcho de
Futsal, a Brochier Futsal foi
superada pela AGE de Gua-
poré pelo placar de 7 a 0. O
jogo ocorreu na noite do
domingo (15/6), no Ginásio
Multiuso Guaporense, na
Serra Gaúcha, e marcou a
primeira derrota da equipe
de Brochier na competição.

O time de Brochier en-
frentou a partida com uma
série de desfalques impor-
tantes. Entre os ausentes
estavam Carruncho, Franci-
el, Gustavo, Dudu e Dalmo-
ro. O principal motivo foi
um surto de H1N1 que atin-
giu a cidade, afetando dire-
tamente o elenco. Além
disso, Gustavo ficou de fora
por questões pessoais.

Mesmo diante das difi-
culdades, Brochier apostou

em uma estratégia ousada
desde o início, utilizando o
goleiro-linha com Denis ain-
da nos primeiros minutos. A
proposta era pressionar o
adversário e surpreender,
mas a falta de entrosamento
e alguns erros de passe per-
mitiram que a AGE contro-
lasse as ações.

O primeiro gol da equipe
da casa veio aos 7min, após
erro de saída de bola da Bro-
chier, que resultou em recu-
peração de posse e boa
finalização. Aos 11min, a AGE
ampliou para 2 a 0, em mais
uma desatenção defensiva e
finalizando de dentro da área.

Brochier teve uma das
melhores oportunidades da
primeira etapa com Richard
Cavalheiro, que acertou a
trave direita do goleiro.

No segundo tempo, a
equipe de Guaporé manteve
o ritmo ofensivo e ampliou o

marcador logo no início, com
o terceiro gol saindo em con-
tra-ataque, após nova tenta-
tiva frustrada da Brochier
com o goleiro-linha. O quarto
gol veio pouco depois, em
finalização de longa distân-
cia para o gol vazio.

A AGE continuou apro-
veitando os espaços defen-
sivos e marcou o quinto
gol após interceptação na
quadra de defesa, conclu-
indo novamente no gol
desprotegido.

O sexto gol da AGE foi
construído em jogada de
velocidade, com finalização
de dentro da área. Aos
16min da segunda etapa,
mais um revés para Brochi-
er: Richard recebeu o se-
gundo cartão amarelo e foi
expulso, deixando a equipe
com um jogador a menos.

Mesmo com a vantagem
numérica e larga diferença

no placar, a AGE manteve a
pressão e marcou o sétimo
e último gol da noite. Placar
final: 7 a 0.

Para o coordenador da
Brochier Futsal, Rodrigo
Fetzner, o placar foi resulta-
do das ausências dos atletas,
além do alto investimento
da AGE. “Nossos adversários
são de Série Ouro, atletas
profissionais que treinam
em dois turnos. Para nós,
sempre é uma experiência
muito boa jogar contra equi-
pes desse nível e com estru-
tura invejável. O resultado
nada muda no nosso plane-
jamento, só mostra que de-
vemos seguir treinando
cada vez mais”, aponta.

Com o resultado, a AGE
segue na liderança isolada
da chave, enquanto a Bro-
chier permanece com 4
pontos e agora foca na recu-
peração na próxima rodada.

RUMO AOS EUA
Após mais de 8 anos na Juventus

Voleibol, a teutoniense Gabriela
Müller poderá estudar e jogar vôlei
nos Estados Unidos. Ela seguirá
para Garden City, no Kansas, após
um processo iniciado em 2023, que
incluiu provas, entrevistas e inten-
so estudo de inglês. Com apoio do
técnico Pablo Dias Martin, a ida foi
viabilizada pela Agência Tiebreak.

LIDERANÇA!
O Centauros Rugby Club venceu

o SJB Rugby em São João Batista,
Santa Catarina, por 21 a 12, em
partida válida pelo Torneio de
Acesso do Campeonato Brasileiro.
Com o resultado, os estrelenses
mantiveram a liderança do grupo,
porém, a classificação ainda não foi
confirmada em virtude de outros
resultados. O próximo jogo será em
28 de junho contra o Antiqua de
Pelotas, em Estrela, pela última
rodada da classificatória do Gau-
chão de Rugby.

APÓS 15 ANOS
O Campeonato Municipal de

Futebol de Campo de Brochier está
de volta depois de longo hiato.
Com data prevista para 6 de setem-
bro, a Taça Sicredi terá cinco equi-
pes confirmadas. Além disso, o
Campeonato Municipal de Futsal
também foi confirmado para 11 de
julho, com cinco categorias. A final
ocorre dia 10 de outubro.

GAÚCHOS NO TOPO
A Série C do Campeonato Brasi-

leiro registra boa participação dos
clubes gaúchos. O Caxias é líder
com 18 pontos em nove rodadas,
enquanto o Ypiranga, de Erechim,
ocupa a 3ª colocação com 16 pon-
tos. As duas equipes fazem ótimas
campanhas e brigam pelo acesso às
semifinais da competição, para lu-
tar pela classificação à segunda
divisão do Brasileirão. No sábado
(14/6), os caxienses venceram o
Botafogo, na Paraíba, pelo placar de
2 a 1. Eduardo Melo e Tomas Bastos
balançaram as redes no triunfo. Já
o Ypiranga, com gol de Roger Jr.,
venceu o Confiança por 1 a 0, em
Erechim.

BRASIL NO VÔLEI
A seleção masculina de vôlei do

Brasil encerrou a primeira fase da
Liga das Nações no Maracanãzinho
com três vitórias e uma derrota. O
time comandado por Bernardinho
agora segue para Chicago, onde
enfrentará Canadá, China, Itália e
Polônia entre 25 e 29 de junho. Já a
equipe feminina, do técnico José
Roberto Guimarães, inicia nesta
quarta-feira a segunda fase da com-
petição, em Istambul, na Turquia,
com partidas contra a Bélgica. As
brasileiras também somaram três
vitórias e uma derrota na etapa
anterior.

CURTAS

LUIS AUGUSTO HUPPES

A noite do sábado
(14/6) foi de re-
vés histórico para
a Alaf. Os lajea-

denses foram superados pe-
lo União Parobé por 8 a 1. A
partida foi realizada no Gi-
násio Décio Francisco Costa,
em Parobé, válida pela 3ª
rodada da Série B do Cam-
peonato Gaúcho de Futsal.
Com o resultado, o time de
Lajeado segue sem somar
pontos e acumulou sua ter-
ceira derrota consecutiva.

A partida começou com
uma grande chance para a
Alaf. Logo no primeiro mi-
nuto e meio de jogo, Gão
sofreu um pênalti após rou-
bar a bola no ataque e dri-
blar o goleiro. Na cobrança,
o próprio Gão bateu, mas o
goleiro do União Parobé
defendeu. O lance parece
ter mexido com o emocio-
nal da Alaf.

Aos 3min13seg, o União
Parobé abriu o marcador
com Davizinho, após jogada
de Caio Freitas pela esquer-
da. A situação piorou aos
8min44seg, quando, em er-
ro de passe de Rafinha no
ataque, Gabrielzão aprovei-
tou o contra-ataque e am-
pliou para 2 a 0.

Com 14min49seg, mais
uma falha defensiva da Alaf
resultou no terceiro gol.
Lucaneta apareceu livre
dentro da área e empurrou
para a rede. Já perto do
intervalo, aos 18min54seg,
o time da casa marcou o
quarto gol. Após cobrança
de tiro de canto, Gabrielzão
rolou para Sig, que chutou
forte. A bola bateu na trave,
nas costas do goleiro Mi-
caio, e entrou.

A Alaf ainda conseguiu
descontar antes do fim do
primeiro tempo. Quando
restava 48seg, em um bate-
rebate dentro da área, Roxo
aproveitou a sobra e em-
purrou para o gol.

Na volta do intervalo, as
dificuldades continuaram.
Logo aos 9min10seg, Mani-
nho arriscou um chute que
desviou, enganou Micaio e
foi para o fundo das redes
contra: 5 a 1.

O sexto gol veio aos
11min20seg, em mais um
erro. Gão tentou um giro na
saída de bola, mas perdeu a
posse. Alisson recuperou e
finalizou forte para marcar.

A equipe de Lajeado
também enfrentou proble-
mas com o excesso de fal-
tas. Restando 6min46seg,

na cobrança do tiro livre
direto, Pedrinho fez o séti-
mo gol dos donos da casa.
Com apenas 26 segundos
para o apito final, o União
Parobé ainda teve tempo de
fechar o placar. Após duas
defesas seguidas de Micaio,
Davizinho aproveitou o re-
bote e marcou o oitavo gol.

Apesar de algumas boas
defesas de Micaio, a equipe
de Lajeado pouco conse-

guiu criar ofensivamente e
sofreu com a efetividade do
adversário.

Agora, a Alaf terá a chan-
ce de buscar recuperação
no próximo sábado (21/6),
quando recebe o Fontoura
Xavier, no ginásio da Univa-
tes, em Lajeado. O time pre-
cisa vencer para reagir na
tabela e tentar sair das últi-
mas posições do Gauchão
Série B.

Gão perdeu penalidade no começo
da partida, o que mudou o jogo

ALAF / DIVULGAÇÃO
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LUIS AUGUSTO HUPPES

T eutônia foi uma
das 123 cida-
des brasileiras
a sediar, de for-

ma simultânea, a primei-
ra edição de 2025 do
Festival Paralímpico Lo-
terias Caixa. O evento foi
realizado na manhã do
sábado (14/6), na Associ-
ação Pró-Desenvolvi-
mento de Languiru
(APDL), e reuniu 234 par-
ticipantes, além de 54 vo-
luntários. Promovida
pelo Comitê Paralímpico
Brasileiro (CPB), a ação
visa proporcionar a cri-
anças e jovens com e sem
deficiência o contato com
modalidades paralímpi-
cas, de maneira lúdica,
educativa e inclusiva.

Pelo segundo ano
consecutivo, a Associa-
ção de Pais e Amigos
dos Excepcionais
(Apae) Teutônia foi es-
colhida como núcleo lo-
cal do maior evento da
América Latina. O reco-
nhecimento reforça o
papel da instituição no

incentivo ao esporte e
na promoção da convi-
vência entre crianças
com e sem deficiência.
Cerca de 20% dos par-
ticipantes deste sábado
eram alunos sem defi-
ciência, o que fortale-
ceu a integração e o
respeito à diversidade
com as disputas.

Além de estudantes
dos municípios atendi-
dos regularmente pela
Apae Teutônia - como
Paverama, Fazenda Vila-
nova, Westfália e Poço
das Antas e outros -, o
evento teve represen-
tantes de cidades como
Taquari, Igrejinha, Feliz,
Alegrete e até do Insti-
tuto Federal de Caxias.
Também marcaram pre-
sença delegações das
Apaes de Bom Retiro do
Sul e de Lajeado e do
projeto Paradesporto de
Sapiranga.

A coordenadora de
Esportes da Apae Teutô-
nia, Évelin Pacheco, des-
taca que a manhã do
sábado foi de festividade

e celebração. “O momen-
to é de festa, inclusão e
muita diversão. A ideia
é oferecer o esporte e
modalidades paralímpi-
cas para crianças com e
sem deficiência de uma
maneira lúdica, sem re-
gras, competição ou jo-
gos, para que eles
realmente tenham con-
tato com o esporte para-
límpico e se divirtam
com isso”, ressalta.

Évelin também enal-
tece o crescimento do
evento. “Estamos muito
contentes por poder ter
mais uma vez esse espa-
ço [APDL], que é acessí-
vel para todas as nossas
necessidades, além de
toda a participação dos
alunos e voluntários. Es-
tamos na nossa segunda
edição consecutiva e
percebemos cada vez
mais a adesão da comu-
nidade e das famílias”,
analisa.

O cronograma seguiu
o formato padronizado
em nível nacional: a re-
cepção foi às 9h, seguida

de uma concentração
geral, aquecimento cole-
tivo, músicas e, depois,
oficinas práticas. Em
Teutônia, as crianças
participaram de três mo-
dalidades: bocha para-
límpica, badminton e
futebol de paralisados
cerebrais (PC), todas
oferecidas de forma
adaptada, sem caráter
competitivo.

A diretora da Apae
Teutônia, Raquel Brack-
mann, comenta sobre a
sensação de organizar o
Festival Paralímpico em
Teutônia. “O sentimento
é de muita gratidão. Ver
o sorriso das crianças e a
participação ativa de tan-
tas famílias e voluntários
nos enche de orgulho. De-
monstra que estamos al-
cançando nosso objetivo,
o de trazer oportunida-
des para as pessoas com
deficiência. Fazemos esse
evento por eles e para
eles. O esporte transfor-
ma e essa é a nossa maior
meta”, afirma.

Entre os participan-
tes, alguns carregam
consigo histórias de su-
peração. É o caso de Flá-
vio César da Rocha
Filho, da Apae de Bom
Retiro do Sul, que parti-

cipou pela segunda vez.
“Nasci de 8 meses e tive
complicações que afeta-
ram minha locomoção,
mas consigo fazer tudo
do meu jeito. Participo
da bocha e também dan-
ço na Apae. Estar aqui é
uma experiência incrí-
vel”, afirma.

Presença ilustre e im-
portante foi a do autode-
fensor das Apaes do Rio
Grande do Sul, Gabriel
Scheffer Teixeira, 24, re-
presentante estadual da
Federação das Apaes do
Rio Grande do Sul. Ele
chegou ao evento com a
delegação de Igrejinha e
agradece pela lembran-
ça. “O convite para estar
aqui veio em um ótimo
momento. É uma honra
representar as pessoas
com deficiência do nosso
estado em um evento tão
bonito como esse, além
dos outros que participo.
Muitos confiaram em
mim e estou fazendo o

possível para mostrar
tudo o que podemos fa-
zer”, disse Gabriel.

Edição foi realizada em Teutônia pela segunda vez consecutiva

FOTOS: LUIS AUGUSTO HUPPES

Festival Paralímpico tem recorde de participação

Fazemos tudo
para e  por eles.

É nossa razão
de viver.”

RAQUEL BRACKMANN
DIRETORA DA APAE TEUTÔNIA

“

Estar aqui é
uma experiência e
momento incrível.

FLÁVIO CÉSAR
ALUNO DA APAE

DE BOM RETIRO DO SUL

“

Teremos
novidades para

a segunda edição.
Algo jamais visto,

até mesmo
pelos alunos.”

ÉVELIN PACHECO
COORDENADORA

DA APAE TEUTÔNIA

“

Além desta edição de
junho, Teutônia terá
uma nova etapa do Fes-
tival Paralímpico em se-
tembro. A continuidade
do projeto fortalece o
papel do município co-
mo referência regional
na promoção do esporte
inclusivo.

Obrigado  por
nos receber

tão bem.
Eventos assim

transformam
nossas vidas.”

GABRIEL SCHEFFER
AUTODEFENSOR DAS APAES

“

 Evento reuniu 234 participantes e 54 voluntários
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Grêmio parado, mas de
olho na bola (e no mercado!)

E o Grêmio, hein? Tá de férias! Ou melhor,
está “em período de reavaliação estratégica
visando ao segundo semestre, que é o jeito
chique de dizer que o time tá curtindo uma
pausa enquanto a gente, torcedor, fica se ali-
mentando de especulações, vazamentos de
grupo de WhatsApp e vídeos de jogador em
churrascaria ou, até mesmo, acompanhando os
“famosos identificados” buscando os cliques e
visualizações cheios de fakes e possíveis anún-
cios, hora de chegada, hora de saídas. E vivem
disso, né? Mas a direção e o time seguem para-
dos. Somente Alex Santana anunciado, reforço
sem qualquer empolgação e digamos que mais
uma aposta para o grupo.

Com o Brasileirão parado por causa do tal
Super Mundial (que, convenhamos, é tipo uma
Copa do Mundo com viés de lucros), o tricolor
deu aquela escapada para a praia. Alguns joga-
dores pegaram sol, outros pegaram a estrada e
tem alguns que deveriam pegar o caminho da
porta da frente mesmo, seriam grandes reforços
as dispensas. A faxina está discreta, mas logo
deve virar um “Despedida das Estrelas”. Joga-
dores que têm mais minuto de massagem e de
departamento médico do que de jogo já deveri-
am ter sido dispensados. Gostaria tanto de ver
anúncios nas redes sociais de Jemerson, Pavón,
João Lucas, Luan Cândido e mais uns quantos
do tipo, “Gratidão por tudo, Grêmio” (mesmo
que esse “tudo” tenha sido só dois passes erra-
dos e uma lesão no aquecimento, ou uma foto
com pet).

A torcida? Está em modo scout. Todo gremis-
ta virou analista de desempenho, pedindo meia
armador, zagueiro destro, volante que morde,
lateral que acerte um cruzamento e, por favor,
Senhor, um centroavante que saiba fazer gols
para disputar espaço com o dinamarquês. En-
quanto isso, a diretoria está em silêncio. Silên-
cio sepulcral. Parece até que estão participando
do reality  “Contratação Secreta”. Ninguém sabe,
ninguém viu, mas sempre tem aquele insider de
rede social que jura que viu um gringo desem-
barcando em Porto Alegre com uma camisa azul
na mala. Spoiler: era o pai do vizinho indo
visitar a sogra. Mas, de concreto, nada x nada, e
já se viu várias vezes esse filme: vão deixar para
a última hora da janela, daí não tem muito o que
fazer e nem encorpar o contratado ao grupo.

Porque torcer pro Grêmio é isso, acreditar
que o melhor está por vir e ter fé que, quando
a bola voltar a rolar, ela vai parar onde a gente
mais gosta, lá dentro da casinha adversária, com
time que, mesmo parado, está trabalhando. E
nós, torcedores, temos sempre a esperança
renovada a cada novo momento, apostamos no
clube, no Grêmio e não nessa direção que conta
a passos largos o momento de largar. Até lá…
seguimos na espera, com a corneta afiada e o
coração azul, preto e branco batendo firme,
porque se tem algo parado nesse momento, não
são nossas expectativas. Essas são sempre as
melhores.

Carlos Ruschel-Leitão
carlosrusch@gmail.com

Aimoré e União abrem vantagem
LUIS AUGUSTO HUPPES

A s partidas de
ida das finais
das séries
Prata e Ouro

do Campeonato Munici-
pal de Estrela - Taça Vir-
lei Ribeiro “Flecha
Negra” movimentaram
a tarde deste domingo
(15/6), na sede do Ai-
moré, conhecido como
“Toca do Leão”, no Dis-
trito de Delfina. Em
campo, Aimoré e União
largaram na frente com
vitórias importantes em
seus respectivos con-
frontos e agora jogam
por um empate para ga-
rantir o título.

A mudança de local
das finais foi uma das
principais pautas nos
dias que antecederam
os jogos. Inicialmente,
as decisões aconteceri-
am no campo junto ao
Pavilhão do Delfinense.
No entanto, uma denún-
cia referente à realiza-
ção de um evento no
espaço provocou a in-
terdição temporária do
local por ausência de
itens exigidos no Plano
de Prevenção e Prote-
ção Contra Incêndios

(PPCI). A solução encon-
trada pela organização
foi transferir os jogos
para a Toca do Leão,
garantindo que as finais
ocorressem conforme o
calendário.

Dentro das quatro
linhas, a primeira deci-
são da tarde foi pela
Série Prata. Em casa, o
Aimoré venceu o Delfi-
nense por 2 a 0 e cons-
truiu boa vantagem
para o confronto de
volta. O grande desta-
que da partida foi Edu-
ardo, o Dudu, que
marcou os dois gols da
vitória. O jogo foi bas-
tante disputado, com
chances para os dois
lados, mas o Aimoré
soube ser mais efetivo
nas conclusões. O tem-
po colaborou: o sol apa-
receu e ajudou a criar
um ambiente favorável.

Na sequência, pela
Série Ouro, o clima já
era outro. O céu nublado
e o frio deram o tom
para o duelo entre Uni-
ão / Dossul e Arroio do
Ouro. Mesmo com as
condições climáticas
menos favoráveis, o pú-
blico compareceu em

bom número e partici-
pou ativamente do due-
lo. As duas equipes
protagonizaram um
confronto equilibrado,
com boa atuação dos
dois goleiros.

O União começou
com forte pressão, ten-
tando o famoso "abafa",
mas parou em boas de-
fesas do goleiro Marmi-
ta, do Arroio do Ouro. Já
os visitantes apostavam
nos contra-ataques
rápidos para surpreen-
der o atual campeão. O
único gol da partida saiu
aos 35 minutos da etapa
inicial, em cobrança de
pênalti convertida por
Bruno Bortolini.

Na segunda etapa, o
jogo seguiu truncado,
com muita disputa no

meio de campo. O União
teve boas oportunida-
des para ampliar, inclu-
sive com um voleio
perigoso de Bruno Bor-
tolini, que passou por
cima do gol. O Arroio do
Ouro também teve sua
grande chance aos 42
minutos: Jonas recebeu
livre na área, mas finali-
zou por cima e desper-
diçou chance clara de
empatar a partida.

Com os resultados,
Aimoré e União levam
vantagem para o jogo
de volta. Agora, ambas
as equipes podem jo-
gar pelo empate para
conquistar o título de
suas respectivas séries.
As finais devem reali-
zadas no próximo do-
mingo (22/6).

                          CRAQUES DOS JOGOS

 Eduardo, craque
 da Série Prata

 Bruno Bortolini,
 craque da Série Ouro

FO
TO

S: LU
IS A

U
G

U
STO

 H
U

PPES

Progresso define campeão dos Titulares
LUIS AUGUSTO HUPPES

Mesmo com clima ins-
tável e chuva, a bola não
parou de rodar pelos
campeonatos municipais
da região. Boqueirão do
Leão e Bom Retiro do Sul
apuraram finalistas. A
competição de Progresso
teve taça levantada e a
Copa Serrana chegou na
reta final, com os jogos
das semifinais. Pavera-
ma, Imigrante e Taquari
precisaram transferir su-
as rodadas.

No sábado (14/6),
em Progresso, o São
João Picada Serra con-
quistou o tricampeona-
to depois de vencer o
Flamengo Xaxim na de-
cisão da categoria Titu-
lar. O jogo teve início
com 12min do primeiro
tempo, com o placar de
1 a 0 favorável para o
São João. Na semana
passada, a partida foi
encerrada na minuta-
gem em virtude da ne-
blina que atingiu a

região. Vini Catarina ha-
via aberto o marcador.

Ainda na etapa inici-
al, Patrick empatou o
jogo para o Flamengo.
Porém, no fim do primei-
ro tempo, Vini Catarina
marcou o gol, que forçou
a disputa de penalida-
des. Como o Flamengo
venceu a ida por 3 a 1, as
cobranças foram requi-
sitadas. Todas as primei-
ras cobranças foram
convertidas, mas na sex-
ta, o goleiro Gustavo pa-
rou nas mãos de Mateus.
Com isso, Willian Ko-
chenborger marcou o
gol que garantiu o título
do São João Picada Serra.

O Municipal de
Bom Retiro do Sul teve
mais uma vitória da
100% absoluta Aecosa-
jo. Os mandantes dos
jogos do domingo
(15/6) voltaram a ven-
cer, desta vez contra o
Limitados, pelo placar
de 3 a 0. Gão, Alex e
Eduardo marcaram os

gols que garantiram a
vaga para a Aecosajo.

Na outra chave, Grê-
mio da Beira do Rio e
Lesionados trouxeram
emoção para a disputa.
O empate em 1 a 1, as-
sim como no jogo de ida,
levou a disputa para as
penalidades. Nas co-
branças, quem venceu
foi o Grêmio, com o re-
sultado positivo de 4 a
3. Com os resultados,
Grêmio e Aecosajo dis-
putarão as finais nos
próximos domingos (22
e 29/6).

Já pela Copa Serra-
na, a Assespe se classi-
ficou para a final da
categoria Titular após
empatar contra o Santo
Antônio. Robinho abriu
o marcador para a As-
sespe; Elias e Junior Si-
monetti empataram e
viraram o jogo para os
donos da casa. No fim da
partida, Igor Rosa em-
patou o duelo e classifi-
cou a Assespe para a

final, onde enfrentará o
São Luiz.

Pelos Aspirantes, o
Santo Antônio venceu a
Assespe no tempo nor-
mal por 2 a 1 e forçou
penalidades. Nas co-
branças, o Santo Antô-
nio venceu por 5 a 4 e
agora enfrenta o Avante
na decisão do segundo
quadro.

ADIAMENTOS
Os jogos dos campe-

onatos municipais de
Paverama, Taquari e
Imigrante precisaram
ter datas alteradas em
virtude das chuvas e cli-
ma ruim que atingiu a
região.

As partidas das fases
de semifinais de Pavera-
ma e Taquari serão no
próximo domingo
(22/6) e definirão os
finalistas. Já as partidas
de Imigrante darão iní-
cio às disputas das fi-
nais das séries Ouro e
Prata.



EsporteFP FOLHA POPULAR
QUARTA, 18 de JUNHO de 2025 19

Notícias do Inter
1) O Inter foi a Minas Gerais e perdeu para o

Atlético Mineiro pelo placar de 2 a 0, jogo válido
pelo Brasileirão; 2) A derrota e os resultados para-
lelos colocam o time vermelho na zona de rebaixa-
mento; 3) A CBF definiu as datas do confronto entre
Inter e Fluminense pela Copa do Brasil; 4) Primeiro
jogo no Beira Rio será no dia 30 de julho, e o jogo
da volta no Rio de Janeiro no dia 7 de agosto; 5) O
técnico do Cruzeiro de Minas Gerais, Leonardo
Jardim, pediu a contratação do jovem zagueiro do
Inter, Victor Gabriel; 6) Odair Hellmann, ex-técnico
do Internacional, está na comissão técnica do Ath-
letico Paranaense; 7) Desportista colorado
MOARCIR MOLLMANN, de Westfália, nos dá o
privilégio de acompanhar a nossa Coluna do Inter
de número 87.

História do esporte -
O goleiro Gainete

Carlos Gainete Filho nasceu em Florianópolis
em 15 de novembro de 1940. No início dos anos
de 1960, transferiu-se para o Guarani de Bagé, e 2
anos depois, foi parar no Internacional de Porto
Alegre, onde ficou até 1964 na sua primeira pas-
sagem. Em 1965, atuou pelo Vasco do Gama do Rio
de Janeiro, voltando para o time colorado em 1966.
Neste segundo ciclo vermelho, conquistou o tri-
campeonato Gaúcho de 69 a 1971, e como capitão
da equipe. Em 1970, chegou a ser recordista de
invencibilidade, tendo ficado 1.202 minutos sem
sofrer gol. Após encerrar a carreira como goleiro,
iniciou sua trajetória como técnico de futebol,
tendo nova passagem no time colorado nos anos
de 1977 e 1978.

Time do coração
Nesta edição, enfatizamos um desportista do

nosso futebol que sempre acompanha os bastidores
do noticiário esportivo, principalmente os relacio-
nados com o seu time do coração, o Internacional
de Porto Alegre. Pratica o futebol há muito tempo,
principalmente no interno de minifutebol da Soges,
onde disputa as competições por várias tempora-
das. Sempre acompanha o time colorado em seus
jogos, especialmente nas competições disputadas:
a Copa Libertadores da América, a Copa do Brasil e
também o Campeonato Brasileiro. Veja, na foto, o
desportista e atleta de minifutebol FELIPE PEREIRA
com a camisa do Internacional de Porto Alegre, seu

rudimarthomas@yahoo.com.br

ARA de 2020
RUDIMAR THOMAS

Quem joga ou jogou futebol ou qualquer outro
esporte tem, nos seus arquivos, fotos de times que
levantaram títulos ou que, simplesmente, participaram
de competições ou de partidas amistosas. Na foto de
número 193 da série, destacamos o time da ARA de
futebol de campo do ano de 2020.

Em pé: Maiquel Flores, Capanga, Felipe, Cascão
Birckheier, Lísio Meneghini, Luciano Denicol, Cláudio
e Paulo Freitas.

Agachados: Tiago, Déo Navakoski, Almeida, Sérgio
Scheibler, Rudimar Thomas, Alexandre Horn e Naza.

ARQUIVO FP

Rudimar ThomasLajeadense goleado contra o VEC

DIVULGAÇÃO

LUIS AUGUSTO HUPPES

O L a j e a d e n s e
enfrentou o
Veranópolis
na tarde de

domingo (15/6) pela 7ª
rodada da Divisão de
Acesso do Campeonato
Gaúcho, e perdeu com
uma goleada por 4 a 0. A
partida foi realizada no
Estádio Antônio David
Farina, na Serra Gaúcha,
e marcou a segunda der-
rota da equipe de Lajea-
do na competição. O
resultado mantém o Al-
viazul sem vencer fora
de casa no torneio e in-
terrompe uma sequên-
cia de três jogos de
invencibilidade.

A partida começou
com o Lajeadense apre-
sentando dificuldades
defensivas. Logo aos
15min do primeiro tem-
po, o Veranópolis abriu
o placar em uma jogada
de bola parada. Após
uma falta cobrada rapi-
damente pelo lado direi-
to, a defesa do
Lajeadense ficou desor-
ganizada, permitiu o cru-
zamento para a área e a
finalização do zagueiro
Taison, que apareceu co-
mo elemento surpresa.

Mesmo em desvanta-
gem, o Lajeadense con-
seguiu criar algumas
oportunidades na pri-
meira etapa. A melhor
delas veio em uma fina-
lização de Jean Luca,
que aproveitou sobra na
entrada da área e chu-
tou rasteiro. O goleiro
Lucas Alves, do Veranó-
polis, fez grande defesa,
impedindo o empate.

Nos acréscimos do
primeiro tempo, o Ve-
ranópolis ampliou o
marcador. Em um lance
dentro da área, a bola
bateu no braço de um
defensor do Lajeaden-
se e a arbitragem mar-
cou pênalti. Rômulo foi
para a cobrança e con-
verteu para fechar a
primeira etapa com
vantagem de 2 a 0 para
os donos da casa.

Na volta do intervalo,
o Lajeadense teve uma
chance clara de dimi-
nuir o placar. Logo aos
3min, a equipe teve um
pênalti a seu favor após
uma falta dentro da
área. Brayan foi o res-

ponsável pela cobrança,
mas o goleiro Lucas Al-
ves defendeu.

O Veranópolis seguiu
melhor no segundo tem-
po e aproveitou os espa-
ços concedidos pelo
Lajeadense. Aos 26min,
após cobrança de escan-
teio pela esquerda, Re-
nan subiu mais alto que
a defesa e marcou de
cabeça o terceiro gol dos
donos da casa. Pouco
depois, aos 31min, o Ve-
ranópolis chegou ao
quarto gol em uma joga-
da construída pelo lado
direito. Nicolas avançou
em velocidade e cruzou
para Romário, que fina-
lizou com precisão para
fechar a goleada.

Durante o jogo, o La-
jeadense sentiu o des-
gaste físico e os vários
desfalques que já havi-
am preocupado a comis-
são técnica antes da
partida. O time não pôde
contar com peças im-
portantes por motivos
de lesões e suspensão.
Além disso, durante o
aquecimento, o atacante
Nathan Zamith sentiu
um desconforto muscu-
lar e precisou ser subs-
tituído antes mesmo do
início da partida.

A defesa teve dificul-
dades para segurar o
ataque do Veranópolis,
especialmente nas bolas
paradas e nas jogadas
laterais. Os erros de po-
sicionamento e a falta

de efetividade nas con-
clusões também preju-
dicaram o desempenho
ofensivo da equipe de
Lajeado, que criou chan-
ces, mas não conseguiu
transformar as oportu-
nidades em gols.

PÓS-RODADA
Com o resultado, o

Lajeadense permaneceu
com 11 pontos e caiu
para a 6ª posição na ta-
bela, mas segue dentro
do G8, a zona de classifi-
cação para a próxima
fase da Divisão de Aces-
so. Já o Veranópolis,
com a vitória, chegou

aos 12 pontos e subiu
para a 3ª colocação.

O próximo compro-
misso do Lajeadense se-
rá em casa, na Arena
Alviazul, contra o Brasil
de Farroupilha. A data
da partida deve sofrer
alteração por conta das
finais dos campeonatos
municipais de Lajeado e
Estrela, previstas para o
próximo fim de semana.
Existe a possibilidade de
o jogo ser antecipado
para sábado (21/6) ou
adiado para segunda-
feira à noite (23/6). A
decisão será oficializada
nos próximos dias.

Derrota contra o ex-treinador, Gelson Conte, foi acachapante

WILBER JUNIOR DORNELES / DIVULGAÇÃO




